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S. Paulo, 25 do Agosto. 

O sr. dr. Joaò Mendes continua d fa- 
zer da preeedêncio de sua apresentação 
pelo i." disli-icto o seu grande argu- 
mento para mostrar que não foi elle o 
—perturbador dns águas—. 

Que o 8P. ilr. JOêíO Mendes muito an- 

tes de ser apiirovada a lei da reforma, 
e, conseguintemente, muito antes lam- 
bem da organisaçSo dos dislrictos.man- 
dou declarar que eia candidato pelo i.o 
districto, é facto que n5o contestamos. 

Mas, porque outros não quizeram pro- 
ceder com a mesma ridícula precipita- 
ção, esperando a organisaçSo dos 4ís- 
trictofl e as combinações partidárias, 
para resolverem sobre as suas candida- 
turas, segue-se dahi que o sr. dr. João 
Mendes houvesse adquirido direito a nfio 
ser perturbado na sua ousada uzurpa- 

<;ão? 
O sr. dr. João Mendes acreditou que 

pela reforma eleitoral aquelle que mais 

Todas as razões aconselhavam que 
nío se alterasse neste ponto a antiga ór- 
ganisaçao. ■. 

Os próprios liberae^nHo tinham inte- 
resse algum liesla absüj^adesanéxação, 
embora o partido conservador [do 1.° 
districto Gcasse mais reforçado com esse 
poderoso elemento. ■! 

O sr.dr.Joao Mendes, pouco se im- 
portando com a conveniência geral do 
partido, escreveu com muita anlecedon- 
tiia para a cãrle, empenbando-se para 
qne Jundiahy, localidade conservadora, 
não Rzesse parle do i." disliido 1 
' E pur influencia, não sua, mas de um 

linado senador, dusanexou-se essa loca- 
lidade do t.o districto, contra a opinião 
atiás de illustres liberaes filhos desta 

província. 
I) sr. dr, João Mendes, pois, já era 

candidato pelo 1 .* díslríclo, e no entan- 
to ainda não podia conjecturar se os ele- 
mentos componentes desla futura cir- 
cumscrípção eleitoral seriam ou não fa- 
voráveis a sua candídaluru. 

E não .é tudo. 
Separado ha muito tempo da commu- 

nhão pQrtiduriu.e visando nusevoIuçSes 
depressa se apresentasse candidato lerla ^ pouijcas e nos acontecimentos da nova 
em seu favor a legitima posse, ou   pelo 
menos a detenção do districto. 

Enganou-se.... 
- ■- Ainda ,niio,iflxistia;o 1.9 districto e já 
o sr. dr. João Mendes éira candidato pelo 

1.'districto!' 

Que homem político, sério, leal a seu 
partido, com consciência de sua força, 
com cerleia de obter o apoio franco e 
decidido de seus correligionários, pro- 

cederia de igual modo ? 

Si o ar. dr. loão Mendes é a—grande 
y e invencível influencia —, como «lie 

p^prio o diz,-como se explica o seu 
açodamenlo em tornar-se candidato de 
am districto que ainda não existia 1 

Para que expor-se ao ridículo de cor- 
rer loucamente após o desconhecído,com 
risco até de despertar criminosas sus- 
peitas contra si, quando aliás, conscien- 
te de Bua força, nSo deveria receiar em 

^^'    .     , ■ tempo algum a concurrencia de outro 

^í „ '^  qualquer candidato? 
v;;!'-   '^^'"í;í-,'-,!S,3e o faolo da prioridade deuma 
Wj'-'^^i.'  ípw»ntecao çonatit       principal ole- 

■^:í ■  *   emento de l^itimidade de íima candida- 
Jl;,; ^ ^ llurà, qualquer Patàrot qtíe tivesse per- 

■"i;-';';:'/^'iiMniai»'tómpridas,e.lige^^ 
i;,ji-^.;.^:;   «r. dr. João Mendes,' teria também mais 
1^^^ ? - <   ;idíreitò do queélle á repruentar o l." 
-^^v^;-: : ;. '.'district^ifl^rqile a.que8|3o.iiao|,iãnem 

■'■■, ::'^     -^^itó" merecimentOf-p conyenieacii 

.^' ^paÍHítlariB» "B9:de comr ntuiio para 
.;-^':-\ '-,-^ ..chegarprimeiroí-i V!'-^-í"-\Ví">íí'•:;,:'■ ;'■"'■ 
■■•í:!::\í ■;:■■-■■'., - ■ .QBandBÍ'!;<>''8r.;dr. Jpaol.Mendes apre^ 
■i >: r :■ '■ sentou-se candidato sabia-se por véntu- 

' —1 organisa- 

refotma sómcnle o interesse de sua in- 
dividualidade, não duvidou sitcriflcar a 
causo partidária do 1." districto empe- 
nt^àndo-sé occUltamèritfr ptifíPdesanexa- 
ção de uma localidade conservadora, 
que em todos os tempos estere lipda á 
capital. 

política 8U(i-.na priviticfe^contra. todos 
os cimWvtidiircs qiie iiWiS'se rècora- 
mendavam A estim:) pii^^'at^tnilos^^iM' 
merecimciilDS' e siíívi(;n;s_;'preleii(leiiii 
pop venlnru, pelo si tuples faiílÒ de uprc- 
senlar-sc cau(li<ltiU) anlüs de tempo, que 
outros so (lescuiilii;.si;m 'dos li'gUimo.s 
interesses,pHrirdiirios, tleixando-o uso- 
friiir em santa traiiquiliiliido a illcijili- 
ma usiirpu(;ão ? 

O principal redai^lor d<'Slii folhu, sin- 
ceramente apoiado pultis. influencias du 
capital, apresenlou-sc Ciitídidaío. 

A sua candidtiltirii, não em, poÍs,uma 
candíduturii oppost;) u outra com carac- 
ter partidário, com a legitimidade do 
hous serviços prestados:, ao partido o á 
província, com o prestigio, cmfim, de 
uma brilhante repu(aQãcl.Aadquiridn nas 
lutíis da tribuna e da imprensa. 

A candidatura dosr. At. JoQo Mendes 
não sendo partidária, nem podendo ser 
aceita como tal, não podia ser tombem 
um obstáculo á nutra qualquer camlida- 
lura que fosse a expressão genuína do 
partido, de su;)s ideas, de suas tradic- 
çdes, de seus legítimos interesses, e so- 
bretudo de sua honra. 

O sr. dr. João Mendes seria o candi- 
dato primogênito, o candidato—a prio- 
ri—o candidato anterior á reforma, o 
candidato pcrcursor doa dístrictos, o 
candidato emflm de todos ou do sí mes- 
mo ; mi)s com certeza nSo^era o candi- 
i^üto ao^ partido ciihservador, de cuju 
comniunlião scpurou-se completamente 
desde i87S. 

O sr. dr. João Mendes diz no seu artí- 

^ ctiJ^B-'^   Ap™" de que o próprio srdr. Jo8q 

^^i^'S'■'^^^'^^^''^^^*'^*^ combiniçõwoc- 
. ^ ^,-  r 'càlla« çom.alguns govèrnisla^ «inda poliiias. 

.■■;•;-;■  -'^VnSoçpnhecii o plaoo,dl 0^ do 
;':';^^;    -    ^irictó por onde se apreieotan candi- 

, ^^  date, eítá no Mgulnto fiwlo:, r ;^ y 
;í/2íí;S.VW' A«diuw-ie, gewlm«Biè;qii« 

A propósito da eleição de 1876 diz o 
sr. dr. João Mendes no seu ultimo arti- 

go de hontem, que houve plano de ali- go, que  não fezlransacção com o sr. 
Martini Francisuo, porque nessa épo- 
ca as suas relações com este senhor es- 
tavam cortadas. 

Entr<!tanlo, os fuctos parecem fallar 
mais verdade que o sr. dr. João Men- 
des. 

Entre outros mencionareo'os o que 
pnssou-se no collcgio da capital. 

Houve uma transacção du qual resul- 
tou uma grande votação para ambos, 
quando os liberaes contavam nesto col- 
legio com poucos eleitores, 

E no passo que os dous alliados ar- 
ranjavam assim a sua vida, os compa- 
nheiros da chapa do sr. dr. João Mendes 
eram horrivelmente trucidados! 

jarem-nodo 1.'districto, apresentando' 
se a principio o sr. dr. Rodrigo Silva e 
depois o principal redactor desta folha. 

Não é verdade. 
O sr. dr. João Mendes, como j^ ficou 

demonstrado, apresentou-se candidato 
muito antes da organisação dos dístric- 
tos, trabalhava só e nas trevas para ar- 
ranjar o seu nintio. 

Posteriormente, já conhecida a orga- 
nisação dos districtos, o sr. dr. Rodrigo 
Silva,apezar de instado por seus amigos, 
não apresentou-se candidato. 

Entretanto, muito antes que osr. dr. 
João Mendes fosse conhecido em políti- 
ca, jú o sr.dr.Rodrigo Silva era e nunca 
deixou de ser o representante do parti- 
do conservador da capital. 

"8   .     ■ ■ Fique descani^do osr.dr. João Men- 
des:—não temos. necossidfide de usar 

Pífio é verdade também que no eseríp- ,|e s„as armas fivoritns a intriga e a díf- 
lorio dó «Correio Paulistano» se levan- famaçflo, para demonstrarmos o que te- 
tasse um protesto contra, esta cândida- nwsefti penâiménto. '•^■^^'ii^è^;^;.. 
lura;' ■. ■', ■*■ ' ' : ;'i' .,-''i<> >' ■ ;; :. ■, E'necessário que'^o pjirtido consérçh- 

' tòdfm os cioásèrvadores desta, capita) j'nrcanheçaaiuusa'ilus"seu^embaraços, 
não ignoram qne esse illuslre paulista do «eu continuo eiirraquecim<!Íito,'e dos 
teria sido o candidato do partido ae de perigos que amea^m-nai nas deücii- 
sua parte tivesse havido qualquer ma- ^gg circumstimciãs em quòseáchaó 
nif^làcão heslie sentido. ^paii. 

Débáldetepta^osr. dr. João Mendes; , jj para alcançarmos este résullado 

intrigar-nos   com   os nossos  amigos.' temos necessidade da historia e só da 

■    ■   '        ■■'  :.-■-■:.    '■-    i^iy,- 
Era umrvez uma.linda'.vlr^rn indi- 

gpna que. cerídi-mnada por uron lei da- 
qufllé tempii n ser mulher de um velho 
giierre)i^iyUi«(iriÍn'd&,>'TOlwj-(o-atí^^ 
ciciitrizes,- fugi», mi vi-spero do'din mar 
eiiilo fiara a cereTnouin.embatv^fíndn ém 
uma vanòa de corliçQ, énía qual desceu 
o curso (!« Niagara. 

[Hi-no, di'us das colheitas, reuhidor 
dns rmvcns c distribuidor da chuva, ha- 
bitava uTua càvÍToa debaixo da eatara- 
tHi .Tondii vi>ilD approximar-se a canâu, 
qtie':t correnteza, das'águas trazia tão 
vctoz ciimo uma setta, estendeu as suas 
possantes azas no momento em que a 
jovüH iitdia. envolvida no torvelinho, 
ia dospedaçar-sc de encontro aos roche- 
dos, lecebcu-a sã e siilva, c conduziu-a 
pura i\ sua caverna, onde permaneceu 
por espaço de muitas luas. 

O bemfazejo deus revelou á sua pro- 
tegida a causa da ' devastadora peste 
que todos os annos dizimava a 'sua tri- 
líu durante a primavera. Uma enorme 
serpente, cujo escondrijo ficava debaixo 
da aldúii, envenenava a ogua dós jrios 
aãm de matar muitos índios e depois 
alimentar-se com os seus cadáveres. 

Um dia, Heno, notando que a joven 
índia começ:)va a iiborrecer-se, tomou-a 
em suas azas e levou-u para a morada 
do sua familia. Seguindo os seus conse- 
lhos, ella tlÍBse aos índios a causa que 
tantas vtçtimas fazia entre elles, e per- 
suadio-os 'a abandonarem as suas terras 
de caça e as sUas habitações para irem 
fixar-se mais longe, para as bandas do 
lago. 

A serpente enroscada ficou muito en- 
furecida quando não leve mais o seu cos- 
tumado pasto. Após alguns dias de en- 
fudo, resolveu desenroscar-se para ir in- 
dagar da causa da falta de corpos indiqs, 
e logo que soube do que súccedéra poíí» 
se nó encalço dos fugitivos. ,Arraslava- 
se difficilmente aolongo de uma estrei- 
ta calheta, quando Heno, que a esprei- 
tav3,julgou azada a occasião para acom- 
mettel-a. Escolheu então um pequeno 
raio, no seu carcuz, quo estava cheio de 
raios de todos os calibres, ianyou-ocon- 
trao gigantesco réptil. Horrenda explo- 
são abalou as (erras e coUinas próximas, 
o travou-se o (errivcl conflícto. Heno 
lançara um dos seus menores raios, por 
que julgava-o sufiiciente pai'a matara 
serpente, e porque receiava, se lançasse 
maior, ensurdecer os veados nas flores- 
tas e 08 peixes no lago. A serpente, po- 
rém, sobrevivera, ao golpe, o Heno, re- 
conhecendo o erro, lançoii óulro raio, 
sem moibor resultado. Assustou-se en- 
tão o deus, e quasi endoiideceu á só idêa 
de que estava a ponto de correr algum 
risco. Assim desvairado tirou um pu- 
nhado de raios do seu carcaz, esem con- 
tal-os despedío-os todos contra o vam- 
piro, quo, desta vez morreu. Mas, que 
fracasso! j,-ímais se ouvio, nem jamais 
se ouvirá fallar em cousa semelbiinte. 

A serpente tinhu mais de uma mitha 
de comprimento, e a aréa que nas con- 
vulsões da agonia a sua cauda levantáia 
amnntoou-se formando altas coilinus. 
Quando o seu corpo começou a descer 
o Niagara, dii'-se-hia que era uma mon- 
tanha fluctuanlo. Detido por um roche- 
do, á beira da catarata, fez esguichar 
ngua a uma grande altura. Pouco a 
pouco o recife cédéu ao peso, e o cor|io 
da.víbora estendeu-se de uma margem 
a outratformandc)'o quése ^çliãmaá.feT' 
tàdata/li^^::"^"{■:■'■:.''. .W''--"^'''"* 

'^ (Du «Jornal do igriculter»]. 
... ■ •-■■, ^yjj,. 

fltpsilieata:   ... ,'" ■.■/.íi-í:^ Lea>sa'>'<) Mgiamta etpsil  
OfBciÓ do proQurãdar "dm eimii*', oojo    '■'•'■t-^ 

em'qileTv-'ír;-iA'tt.(Vfilfto"»í|ilií:;.i"nrormB so- ."" ' :V-:' 
brH'n'ra^i<^>pt)U'quliro'é4crÍyaà*«'i)apracii- --S 
rHÍ:>ria;duçlHrAiV'q»e''iiÍo'tra'iJIadii";a IHQ-' . \ ;V.M 
çaineotopurt o 1Í«TU nuláiirntlo-o^^^bric»-^ \''.;';>;i|^ 
jii {lor V. H.., e qii» .tú(li<iiie oá meios da ; y-^M 
levar & rETj'it» iim tsl-sérviçb; tèõlio ■ di* ..-;"|p 
zer : Qu^ riíUtivitniínit!'à ]i[iiDeirtt ^partè, '_',:y\-^ 
(?o[ni{tiiiiitu Dia'posM peuetrur ãa «lltei» ^-.-'i'i; 
iutennXo. entretnntu, por 'ter ouvido a do- ■,■ ■''■?í: 
clarucflQ vprbtl do eacrivto hv.S'i creío-',.'..,/fr^ 
que M r»>.üu d» cuciisn é üan sêjilgnr elle ".''líSÇ 
obrijr-do ã eilir ae rviçn, á dfapeitu^'do q'>e '-'..j/ff^ 
djdpõ<i o art S'dort'g. dH^a<:crtiuVU,'em '.--■■ t^'M 
aeuá diveríoí psrsgraphort.- Quanto, nil \.-'?;|j 
mttio dfl'■"Vtir & i:ffuit(> um tsl aiírviço mo ■ >Vj'^^ 
pururo que cmsidle fin v. ». ordenar ao .-:: "'í-fy- 
ticícrivãu o cumprimHDtu He sou'dúvtir àà^-J--:f:\'M 
Jo-lhe ae aecessarms íualrocçoee flobreú'' S-:-0 
uiodO;dã-.<'iitt'ud(;r aa diaposiçOes du regi- ~ ' ■.^•'''Ji. 
menlo;^ ■ ■    ' -rA-iM 

■ ■ V-...i,J(S 

Nuaeaatraíçoamosáaquellescom quem historia: 
vivemos,'nem fazemos da'política iiin 
B^tèma.de perfidias para tírarmos pro- 
veitos indÍTiduaes de todas as situações 

r '.S'!'!í;í-Sí<1I'í','í5 ■<*'^T .■■''■'':■'.= '.-■ 

si O w/dr^ Joio Meodei, delidé 1878; 
eitan:^Mpaiido do piu^ iompeiuio 
dMduiaffote tom tpdh>;iãlídiriédadfl 

_:!- 

PÀ^feirádiirado^ 
:;kjòínA iiiniAiuv.;;,.; 

Ã i^mai^ da Furraduráydas;;^^^^ 
ti>doNiagaisé i»im'oaniida^porúna 

; ■■' ■ C i 

.■/;'; 

,<!■_: 

' ■:\:^ f: 

■./l- 

ClHVlIA HUNICIPÂL 

-ESSAO OlíÜlNAltl \ DEI3DE áGOSTO 
■• ■ UElílIíl'.  .'       ■"..-. 

r   ' ' '    '..■ -;,'"-' ^ 
Prèsllínci'1 do ir dr. ioão Mendã" 

daÃimeida Juníur 

'■?■■ 

4oílStluA^otói)dl8Si,b>!3tà imperial 
ciila'iledv' S. t'aiilu, no P^S^''■^p"™''» 
Miini ipal c.impsrcOTtm oá sanhorea ve« 
> ttúuien.áTé. J.>&u. Mi^adcd Juaiúr, Elíti 
ChiiVea:. Praierteà Abfanclie3,;^'ÃogU«ló. 
Qiieirciz, Aiuyrico Lirazilieaee,' Muo.'eiro de 
vitti;r<^a; ci/roúei.Srrtijno ^'iriiéuteTCQrbnél 
iitõgn. ""':;■■■■■■">■■ -■ . '.I'-y 

O *r. jjfiiáidcfltB dnelaroii aberta ■ idS 
iia-í-.-'-: .;;."•■■■:':--■ ■'."■■■" /■-■■-■■.': 
, , Piti Jids •; approvidii: a áota/da aats-" 

Dsus guardo a v. R.—Ulm. gr. àr. JOSo si->T;^ 
MendtiN do Almnída Juaínri m. d. pre'i- ';''-'\^l 
deotedá carnara muaicipal da capital.—, :'■■.• ■■'•i^ 
S Paulu, 12 do Aguatb de 18SI. - O pro- : ')i;t?Ji 
curad r, üioiz P. de Azatnbuja. '''>'; 

OScio do escrivão da prucursduria, di-' , '.'■■'rí 
rigido ao presidente da câmara, 'do tlieof;: , '^>^ 
acgiiinte : "■ -■',.'■ ■: ',....^>■,■'■■' 

ILlai sr.—Em obediência á p<>rtaria da v v s:;jf' 
V, a., datadn ia hfij.í, caÜB-ino responder o ': :■ ^ 
flHgüintj : 

O Itiuçameoto é utnacto de n-'Sponaabilt- 
dodo excluíiva do procurador, taaIo as- 
sim quo n Ivi provincial n. 13, de 13 de 
Maio de .IfíS, diz: — O procurador da 
câmara farA o Isoçameoto em liTro c nuttte. 
rado ti rubricado pulo preaidente da ca.iia- 
ra *. O fr. procurador, porém, nã^feto 
latiÇiimautJeih livro uu'Qerado e rubricado. 
mas em outro üvro ei lapia, ds modú i]ue 
QBO ttia fé alguma por ralttr^llie a an- 
tbealtcidade que a leisó re^oulese QOI li>, 
vros riibricndod pfUü autoridades còmpe- '. 
tRiitís. Agora preieDda^ae^.iesGr.iya.o ítima - 
uma rt^aponaibiliiiade que lhe BBO compete, 
priucipaliueata em um ucto como o lan;a- 
çamenio sujeito 6 reclamação dos contrl- 
buiatea A lei iucumba ao procurador o 
lauçamiato, por a>-r eate um' acto de sua 
sxcluaivB rtíspouaabilidada : òlioçamcato 
DAO pôde ser feito aeuüo em livro numa-'. 
rado e rubricado. Desau livro é que com-~ 
EBi3 ao escrivão tirar a cópia, e o9a de um 

orrao ou oatsa i, It^ii, tem autoridade e 
fãslgama, aujeito iemendas e.raapadu- 
ras, e portanto à qualquer alteracflo poste- 
rior a cópia qu0 eu tirasse. Entendia e 
contiotio a entender que o lançamento 
deve ser feito em livro numerado e ruhri* 
cado por v. a , como digno prtaidente da 
câmara, para que eniüo mo caiba ímmei 
diatámeotü a obrigaçló dt)  tirar a cópía. 

De cutro modo, parece que eu coacurre- 
ria para um aclo irregufar, cr>mproni<et- 
tendo-me como empregado publico, e com> 
parlilbando faltas de outrem E tanto 
maiaque US') sei qualomoli/odan&õeatar 
feito rrguUrmeatu o Inaçamento, quando 
é certo que durante os mezes de Maio e- 
Junho osr. procurador náocomparecia à 
ri^partifao, pretextando e^taroccupailones 
sa serviço. 

Quanto s'j mèiu de Irrar A effeitb ésse 
sarviço, seja me licito diz^r qua, recebendo 
o sr. pnicurador porcentagem e obo ordena- 
do, quando nao puder fazer aquillo que 
pela lei lhe compete,pagusum empregado . 
a eun custa, ésíighe o lançamento depois 
de conferido, e túi^niAo rn'oentri-gua para-, l ■>]/* 
eu fazet a cópia. '    ' ''" -Vi^}. 

Oquoporfdrma alguma 6 juato, é qua ;;í~;,',;-;.: 
o ar. procurador, arrogaodo se o direito fij/^-ii 
de fazer addilivodi lei que eunumera as ''','.'' 
minbsiiubrigriçaHSi.me sobrecarregue com ., '-K-^lt 
aqutllaa que llie pertenc.effl, e pelas quaea/. r.:;^ 
éremuuerado. K, o que-me cumpra inJ;/ii'^^;^ 
fòrmarftv. ar ' ■■■ ,     - -■■■'■.('.'■-'íi-s; 

Procuradoria, 9 do , Agosto da 1881..^: S- ,>:=i^ 
Ulm' Éf.'':ii^;"Joáò' Üéudèa da.Alnaida.'xV-^^j 
Junior, m. d. preudeutr desU ctmara;-^ - 'íí^; 
O escrivão  do  procurador. Jorié M^rqu-a .    o::^ 
Caotiuiio. -.■,.,■-.■',-,■-,"■ '-.--''M 

Officto do mesmo, dirigidolà.csmara, do ':.;^^^r■^ 
tUeor seguinte: :      ■.S'-V.'V'":''   •.• ■.. .;'^^-V^i;.';v 

Illm. ar^ presidente a.-maji :Vèteadorãi.':"x:-.;J.'í; 
da câmara maiúcipHl da S. Paalo./rrLendD. rr?.;^ 
no Correio PoMj^tano da, bontaní, à leta ;,- ;.v: 
da sessão desia illma. câmara,: haiid* na -vy ~ '.'.^ 
dia L* du corrente, •eliá ,eneaDtní am of> '''^'- '^'^ 
fiéio doer. procurador da mesmiit o qiial, 
para àxplicairps motivoa'porqna'deizoade .^ .^...^ 
cumprir o art.'t* dá lài, prgviDçialn. 18, ' ;-l/^^ 
dels de-Ualo da'18I8i'.'áebon,qaa .Dif> 

■m 

m 

-i'l 

■.<t 

devii pnneeàptrwáii^sd' da •»; dafa»; mu -i^s^iík 
qáé podia fiuar, 'JDJiMÍÍçik.:'Ma',*Mu\eòmpa-< ■ ^.ly^'>^ 
nbainw'dÍB..to«balbo,'.iuáuãiadó'^'maU{pu^ .;^-':^^^ 
nuátè á'miiá,''iiáà'(aériTiOi'a':ò'uat»aor;/ 

Moá oonnDhkoa^dfl trsbalho-a'priMlfal*    M^ 
wàU 'imikmvÈiiS-m MíliMliuIrtetasl-Xi^ 
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' éuróprÍR 0 sea devar, fHzendo em tempo o 
Uiiçaiiieiitò municipal. 

Peraiiita B'iDma. cninarit que eu QBO 
CouâídarBreale fimdttda estn surpreza do 
ar procurador, ao rounoa em reliiçao ao 
meu', ncto, porquu. elle, mtjlhor <1B qu« 
qualquer outro, sabfl que OH oca^iiio em 
qua fui intorp-íUado por v, s o oulma 
Terendores, em seamo.aobcao niotivii pelo 
qual eeae funcciocarío oãu tintm foil" o 
UnçHineato, a minhn respoaw fat Ji que 
devia ser, asaevtiraudo q<ie ignimva tul 
motivo,       ' ' 

PoiB por ventura n sr. procurador habi- 
litou.m» ,& prestar taea «scitiri-ciuitmto:) Í 
DÍBde*ffie alguma vez qual a causH quu o 
impediu de cumprirem tempo tii-'s deve- 
rest Asaeg;uro quo DIO. O USO croio qua o 
ar,' procurador me couieãta. 

-&\ verdade que duraute oã mezea de 
Mftio e Junho auppuz quo o ^r. procura' 
dor estava «xclusivãmente erapeulmdu ni 

- realizaça» do iHDçamtnlo. e i:ito por n&o 
Gomparacer elia a i^èpurliçHo, nem meamo 
de|Jüid que teve uma parlaria do nr. presl- 
deule, ordenando o íva conipiruciuieoto 
diário, o que aerviu para eLie compsrecir 
muito poucoB diaa. 

Sorpresa, pois, fui a miaha quaudo veri- 
fiquei que durante e&M touga ausência, do 
maia da doiü mezeâ, o ar. prücurudor 
nenhum aarviço havia feito, cotno tal, ti -iii 
na repartição, n^m fora deila, a nAu serem 
09 lançamemos EÓmanta da fraguezia da 
Sé, á lapiâ, e iato jíi muito fora do praso, 
pote upreâentou-mc tues laiicami'ntod uo 
dia 22 do mez de Julho. 

Nfto tendo o sr. |irocuradur d-^ modo 
sl^um explÍcadi;-mH aalHS coutas. (íquei 
da todo alheio porque prucudeu de modo n 
desagradar i-sta câmara, e de novo assevero 
que ulio sei como entreteve eilii sua exis' 
teucia durante o tnmpo em que lha cuiu 
pria trabalhar como empregado p;ibiÍco. 

O sr. prosupad r, no bem iiiauifi^ílado 
intento de nchar um bode expiatório, af- 
firma que á alie caba ap-;uus < fazer o 
lauçameoto, designar o qttanlttm deve 
pagar o contribninte, e depois entregar ao 
escrivBo para que eate pas^e a limpo e tire 
a ilnvirtiL uupiu, o que é de sua attribuiçto, 
ufim da retnettiTá câmara ». Em officio 
que tive a honra de dirigir ao sr. pceai- 
deute, em data de 9 do corrente, já tive 
occasifio de mostrar qual o meu daver nes 
te trnbalho, de lauçameutos municipaes. 
ii' & lei provincial n 13, de 13 de UHíO 
que descrimina neste ponto as obrigsgdej 
do sr. procurador, e as miuUas ; eaia lei 
dz: 

O procurador da ciim»ra fará   o  iaoça- 
mento em livro nuiaerado o rubricado pelo 
pre^idi'nte da câmara. 

ü regulamento diz : 
Ao escrivão   do   procurador  compete; 
§ 'ò; Fazer a  copia do   lançamento, e 

maia serviços da esciipturaçüa, etc, etc. 
Ora, em faca da lei e do regulamaoto, 

pôde e sr. procurador pretender quH á mim 
caiba o lançamento doa impostos munici- 
psed?   NBO diz expresdxmente o reguU' 
mento no   paragrapho citado que á mim 
súmeate  caba o trabalho   da  copia   dos 
lançamentos a firitos, fm livro numerado e 
rubricado pelo presidente da  câmara?* 

K, perante taea preceitos,  devia eu iut 
ciar taas copias servindo me unicamente da 
notas tumud-^sh laiãa.em qualquer papel, 
u fora dp praao, taea como me foram epr»- 
scntadaa pelo sr. procurador í  Fora abu< 
aar da paciencit da câmara   demorar-me 
nesta assumpto. 

Finalibente o sr. procurador affirmi q ue 
todo   o  trabalho relativo á balaacetea e 
cmtaa  é  feito   súmi^iita por elle,  porque 
nSo lem empregado que o ajude nas horas 
fora do expediente, camo é asbido, a ponto 
de chamar uma paasua estranha ã reparti 
ÇHU.pagaáexpensaa suaa,  para oauiiliar 
no cumpiitr.enLo da  ^ens deveres, traba- 
lhando DB Sim repartição quaai diariamen 
te Hléi) õ 10 huras da noite. 
.   h>' b>-'m potisivel que Com esta lamenta 
çBousr. procurador queira fszer me vic- 
tima de uma o-jsada iniinuaçao, qual a de 
fxzcrcrer que eu de nuda presto como KOM 
eacrivão, e que pela minha inépcia ou ne 
gligencia, lhe obrigo Ã tamanhos sacriG- 
cioa tie dinheiro e tempo. 

.Porém, sa ha uma defesa eacnaada é 
réu de assegurar eu que não incorra da 
iiiodo algum nas cenjuras assim formulau 
diis; .. 

' Tòdoa me conhecem eos srs. vereade- 
lüs, m!>Í3 do que ninguém,  sabem quanto 

aaii aisldüo e quanta me esforcu pulo bom 
desempenho das'meub deveras, 

Se me pezasse a ueces3Íd--de dii explicai' 
porque algumaa veiea o ar. procur.idor 
além doa empregados da câmara, limça 
mão da g<;nte estranha para ajuJal-o, eo 
nSo hesitaria em explicar isto pelo pessiiao 
habito, para nSo diz«r jn:trttcular iiystotna 
que tem o ar. procurador de acumular 
cartas serviços, cumo a^Jam os que ao- ri-fa 
rem h alvariis. eic. 

P.ücede sempre   em   tal   maneira que 
perdendo o mallior tempo   a coiiilemuaiidü 
os seus Cuinpunh^-iros da   tiabnlUo á tam 
bem perdal-o, quauiio se r solve a dar ex 
pedieute aos pHpeis amoutoadus, e   muitas 
veces e^queciilos,   produz   iiiua  agitação 
tAo duse^Ipe^1da que tudn aniii   tnaia caiu 
friçlo d<< desordem, do que  de reUectido.e 
aério trabalh'. 

Nesaus occHsiOes quer vt-ucer o impoasi 
vel, a (ntSo  rt-crutH  geaie,  e elle mesmo 
aJmira se de irabailiar uté ^ ou  10   horaa 
da noite. 

Para coiic ulr devu asseverar á illina 
câmara que durante as horaa do expedieu 
te. suu dos primeiros á mostrar-me no 
meu posto de trabalho. 

Peço á câmara que me leleve a frauque- 
z,i e algunm proüxídada desta dafus-t, que 
faço immediataraente depois da acia hoje 
publicada, pelo zelo da miuha reputação. 
K illma. câmara me fará juatiça mandan- 
do inaerír na sua primeira aota esta defe- 
za, pois que, igual concessão fez áqueile 
que nccusoii-me. 

Ueus guardo a 'T. SS.   por  mu toa au 
noa,_S. Pauto. 12 de Agosto de 1881.— 
Illma. srs. dr presidente e mais vereado 
res   da câmara do S. Paub. —O escrivão, 
José Marques Gautírilio. 

Fui deliberado que toÍM us papeis rela 
tivos á qt;eatBj do lançamento vfio a com> 
missão de JUS'<í;B, ficando   u sr. preaidea 
li) auloriaiido a   pruvideocinr como autou- 
de.r cunveuieDte,atá que a commissaoapre- 
ssa ia o seu parecer. 

Offlcio do engenheiro da- câmara, dr. 
Nahor Jordão, datado da hojo, informando 
-obreo allegado ua petição de Sílvima 
NaltotÊSoiiza e Torres &Oo'np.,uego 
dantes ealebsltfcidos ua ponte do Piques 
qus reclamam contra o mau estndodo 
boeiro que recebe as águas pluviaes que 
corram da ladeira do dr Faictto, eque 
por falta de capacidade para dar vazão 
às águas, iunuudani e podem prejudicar 
as suaa casas—Ao sr. dr. Augusto de 
Queiroz. 

I Dl) cobrador da câmara, delldiicor-< 
rente, cum o bilincete de sua arrecadaç&o, 
domaz da Juliio findo, demonstrando o 
saldo líquido entregue ao procurador de 
9ldã'242—A'commisaao da coutas. 

RBQUBRIUENTOS 

« 
, Da Uonaii Domíngoa reclamando contra 

a cobrançi do imposto d-^ cortiços que ha 
dous aunos o suppii ante tinha & rua do 
Hoapicio, em frente ao tiuspital, e que os 
tem traartformado em um sú prédio, desde 
aquello tempo, achandoxse pnr isso íaento 
da pagamento do imposto—Informe O pro- 
curador. 

De D. Uarianua Clementina da Vagcon» 
calíoa Galvfto, pedindo que se lhe mande 
dar u alinhamento j& requerido, para o 
fecho de seus lerrenua, à rua do Par;, 
contíguo! porteira da linha inglesa. — 
luforioe o eng'-nheiro, 

De Orosimbo Amor, Margarida Felippe 
Amor. Miguel Arctianjo Maciel, Ptrliciano 
Uacíel de AssumpcSo, JoSo Pires MncitI, 
Benedicla Msrii da :SÍIv*, Alberto Augusto 
de Uello, JOBO Antônio da Silva Bueno, 
Anna Cindida de Faria, Victor Anloiiio de 
Uello, Felippina Marío Zatip de Meilo, 
Julio Cenar de Cesiro, todos pedindu dataa 
de terrenos para edificar.—A c >mmitsBo 
d« justiça. 

FiRECEB  DE COUHtSSlO . 

À commiHifti de justiça, á quem' foi pre- 
sente o requerimento do capitão Jonqnim 
Roberto de Azevedo Marques, a respeito 
da publicação de ludo qu:iutj lor tendente 
k câmara, por força do contracto com ell» 
celebrado, tendo eiaminado as cláusulas do 
mesmo, eeoniiderando que o cuDir^cli ce 
lebndoa 22 de Jaueiro do G' rr.me nito, 
aceitou as condições do de dat* de 19 ik 
Outubro de 1877; comiideraodu quee.nie 
estabeleceu, eatre suas claueulas, a depu 
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:£H qnii.Tcunio CONTA A.,IOA HISTÓBIA 
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TM MOaâ» á' tail 
«.lÜéMMgira 

'Hnar.-aln»' 

, Mas Tou eDDliauar a airraçlo dai rainhas aven- 
(ung, que inletronipi {isra te eactirecer. 

CXI 

DifigImo-noB i« Alpujinit, ediada que Valor 
Oca a poucas léguas da Granada, o eiminho í tlu 
■ipera e dítBcil, que gasUmo) neile doía diu. 
.Levtmot espiogardiiepetrechoide eafi, e pre- 

le^itâraai qae iamoa a uma nantaria, o que é (re< 
quente am Valor, qtie dea na seria. .- 
'OI dopÉro accediUram-«,,MrjHBii.primtln> 
aiâ,qM:HlttiBOi-r*atTegiM:^(ün-'ieu .aafoiaeai 
Mat dã eiç«,-abB*aMadat Mbre ó naaeko qua 16' 
nraaoacoinnoacoVf-v-.-''- ■■■/.,.■,''- 

PrManted aateãíteviMi ama'daa pe^á de caça. 
O alcalde,'aeaoi«btr;eümaiiiii(nrodoque'AlÍ 
Caacui, lem daliar par fiao' ds ser nm bom bo- 
mem,' A ooba peça dei ■ ucúra. Eates doía pre^ 
iratet deran-me erediiot ni poroaclò. 

— Senbor, me diue I noite Cuaeu: vi ni prifa 
ama raparígoU da olhoa pretoi e' eabdlo ua- 
liflho, que pareça de Baira. Quer qoalbe diga 
alguMacoiuaT" 

— Hen.qoe olbca.para elliqoaato mslabllat- 
Ihe, Ihãdiaaa: Hio ubes qae «ilM mooroí daa 
Alpojarrai Uo ptiocêa do qne os de Africa, a qae 
M UÒ qoaro coBptaBMUineDtoa T 
''r- Nio dí(ò qoa ate, aaokor, dine Coacin. Ifaa 
olne^ ..v^ eoino a egrqa M sonw eõm a neaqulta 
»»ail«'&-BÉirt'I.^-...''.v':':;:.; ^^>;,--   . 

;.<7^ E':|W.'4M ji'bI,MqBÍIa, Ihé MMMU. . 
>'^^'c niNua, j eaitiMÍ)a-..Onècai,-'Íadieãád«' aw 

tèniií^tiliÊii^^aU Miwi'clil>aliiC a'lituiiinaiia' 

v<3iMBBlB--«;iiiiBB'i(Ó4ia'lãÉfUÍãr da 

iI<ci>çSo de ütíw, eilitiics, aDiiuncins de lia-' 
cae.s, o i> iQ.ii^ que necessário íòv, teni'ento 
au tixpi^tieiUa da camaru. (cl1U^u1al') u 
iitijirimiru iiiilln'iru de ciHbtcimeul-ade 
laioes [<rl<iis'ultk 2']-a publicar Msla da,vo 
tnntea e ul)si.:mcnto miiitür do município 
dncaiut-il, {:)')itfd^er iodas as mais publi- 
cações de que a câmara necessitar, (i') a 
impiimir diplomas de deputados gemes e 
provinciaes. (5'} pelos precoi marcados no 
referido cúDtnciü ; 

Cauaiderando que aSo procedentes aa 
Bll>'g.'çOes dó siipplicanie, em viata dasclnu- 
Bulas citidas, é de parecer que eslu camsra 
delira a peiic.'io, mantemlo oa direitos do 
siipplicinle. Paço da câmara municipal aos 
13 de Agosto de tt^Sl—Américo Brszüieu 
ae—Frederico Abranches—.^pprovado, 

IHDIÜAÇÃO 

Doar. dr. Augusto du Queiroz- Indico 
que o sr. eoRenheiro da câmara apresento 
um traçado'da rua de S. Juaqulm, com OH 
inelhorameotos pessiveia ã fazer se. Paço 
da câmara municipal. 13 de Agosto de lí!8l 
—O vereador Auguilo Queiroz—Appro- 
vado. 

Foi incuDibida a commiesao de '.rçamon- 
(o de estudarei meios de effeciuaroem 
prealimo que a câmara foi uliímamente au 
torisida e   conirahir,   entendeodo íe p'e- 
viamenie com a presidência da província. 

Nada mais havendo a tratar, o ar. presi 
dente lev,inlou a sessão, do que para cons 
tar lavrei a presente acia. Eu Antonio 
Joaquim dà Cosia Guimarães, cecrelario a 
escrevi — JoSo Mendes Juoior—Joaquim 
Sertorio—Augusto da Sou» Queiroí—Jollo 
Bueoo—Antonio José Feruaodas Draga — 
Américo Brazilíenie—Elias Chaves. 

NOTICIÁRIO .■ -M 

SECÇiO LIVRE 

AcelebrdMoosseiiDade 
&' este o nome pelo qual é hoje conhe- 

cida em toda a parte uma deliciosa bebida. 
Cujo consumo já é extraordinário, se con- 
siderarmos qui foi ha pouco tempo lançada 
uo marcaJo pelo sen descobridor, que trn- 
do plena fó nas, lioje comprovadas quali- 
dades doseu maravilhosa invento, deixou 
que elle ae impuze.sse por si &-á publico, e 
desciirou completam 'Uta os aununcios 
bombásticos caiu que, em geral, ae pro- 
cura cercar Je uma fama, neiu sempre 
justiGcada, novosgi^neros que oa aua maio 
ria desmentem, quando couhecidas, os pa- 
lavras encomiasUcascjm que os lançaram 
nu commercie. 

Se alguma vez, porém, foi altamauta 
justificado o favor publico, sp eAo a ex- 
pressão da verdad" a^ palavras de louvor 
e da animação com que a imprensa da 
corte e das proviucias tem por costume 
receber as novas descobertas que. pelaa 
sua qualidade e variadas applícaçoes, ro' 
preaantam um verdndetro progresso e ntlo 
maroa pruductos de uma condemnaval tia- 
tiBCuluçao —: aem contestaçSo o foram oa 
ouvòes'daimprensa e o favor publico 

que por toda a part's foi recebida a Moui- 
leutiade. 

Esta agradabilissima bebida, uaada hojo 
por todus^as classe.') como o mais delicioso 
dos refreacoa que se euountrara & venda, 
junta ao sen Huo sabor 'juaudo tomada »ó 
ou com qualquer vinho ou licdr, poderosia- 
aimas qualidades medicamentosas que a 
tornam um preciosa affoute para debollar 
OS incommudoside estômago, dyspepsias, 
affocção de figado, tão gauerelisada fntre 
nós e, iofelizmente, tãu rebelde aocgpiti- 
vo, encontrn, como está prova :o paios fua<. 
toa, no uso da Vouieunade um eitraordi* 
uario alliviosenfto uma cura radicai. 

Accrescs que a Mouseunads é atam de 
tudo uma apptiteciv>'l bebida a qua sobram 
qudlidades que a tordain um precioso re 
fresco, gralu no paladar e perteitamente 
hygieutco a estomacal, podendo si-rtuma,. 
da dl uiistura com qualquer vinho ou iicôr 
aos queea conaegue dar um sabor especial. 

£', pois, justa a fama de qua boje goza 
por toda a purta a iíousseunade, que não 
d.ive deizir de ser recumoieududa no publi- 
co, e da qu ii davem fa:ur ouatanto uso 
ax pessoas que prezarem,comodi-vem, sua 
saiide. 

ELEIÇÃO DA CAPITAL 

O nosso amigo e distincto correligioná- 
rio, sr. commendad^ r Joaquim Fernandes 
Cautinho Sobrinho, pede-nos par* pu- 
blicar a seguinte decUraçio : 

«Sr. redactor.—Níio ò exacto, como 
iilguem propala, que cfieja eu empre- 
gaiidw esforços pura a ploiçío do ar. dr 
JoBo Mendes d assembióa geral ; o muu 
voto, ussiin cotno todo o meu apoio é em 
fiivor du ii.ui'0 legitima candidatura do 
It. lir. ''.iituiiio 1'nido 

Teve portanto v. s, razuo de Incluir o 
meo uoine entre os conservadores da ca' 
pitai, que uflo apoiam a c nÜdutura do 
sr. dr. Joio Mendes. 

S. Paulo. 24 de Agosto de 1881.—Joa- 
quim Fernandfs Cantinho Sobrtn/io. i 

THE/lTROtí. JOSÉ 

A Mari'ii Antotiicíía de Paulo Gi-co- 
metti servíuante-hontem para'a esitéa 
da companhia dramática italiana da 
sra-Tessero*. 

Odr^ma }k é muito conhecido do 
nosso publico,tendo sido representado 
por diversas vezes ua capital, tanto por 
artistas nacionais como estrangeiros. 
Não foi. puís o uttractivo d« obra dra 
tnatica que chamou ao theatro S. Jusé 
aaviilMdn couc-urreucia de espectado- 
les que occ'ipavaiu a sala ; essa con- 
curreocía. que muitp honra o publico 
paulistano, teve por causa as enthusias- 
ticas reclames q"e precederam a com- 
panhia e 03elogios qiie.lhe foram fei- 
tos pela imprensa riuniinense, elogios 
aqui reproduzidos pela iinpreuea. 

Os esíiectadaresqne Bcudi-am pres 
surosos k estréa da companhia, uao ti- 
veram   cccasião  de    arreptiiider se  ; 
3o'iiJtutarBin ao contrario, que  a  reali- 
dade est-íve de-ota vez perfeitau.ente  a 
par   da nomeada adquirida pela COMI 

penhía em toda a partSiondo tarn exhí 
bido oB brilhantes talentos de   q'ie  se 
compAe. 

Na brilhante pleiade dos seus ariis<. 
tas & estella de primeira g^randeza, 
como é sabido, acha se persunifietda 
ua actriz Adelaide Tess;ro. O publico, 
que nRu iguer^iva eeta circunistancia. 
rendeu o devido preito ai talento da 
graiide artista, saudando a com uma 
estrcndosa salva de palmas quand-j 
app>ireceu em scena. Esta demonata 
çã' de apreço pelo talento da sra, Tes- 
sero foi perfeitamente justiRc3'la pela 
eximia actns durante toda a noite ; 
não faltaram lhe, pois, cont.niiarloa ^p- 
plausos a repelidos chamados à scena. 

Os outros artistas que também ess 
trearam na mesma noite compartilha 
ram, nos limites dos seus respectivos 
mérito-', os appiausos dispensados a 
ara, Tessero ; sElo em g'^rat, dignos sa- 
tellites do astro, que a todos illumína 
c comuiunica u sagradoffalor da arte. 

Como dissemos, foi avultsda a COR- 
eurreucia ; estamos certoa, porém, que 
teria havido uma enchente real de ea- 
Fiectadores.si o <tra houvesse sido n 
CO 111 posição dramática apresentada. 
A.éiii da filta do incentivo que sempre 
hi para a p'-iineira audiçKo de uma 
obra dramática, accresce ainda que es- 
te gênero de grande espectíioulo perde 
de (lia para dia os adeptis com que 
outr'ora contava. 

A ônseenaçãa e vettua-ios da compa- 
nhia ostentam a riquez.ii e o cachet de 
elegaucia, que neru sempfe tgmos vií- 
to tiesta cidadã. 

A caii,panbia Tessero pareee ter ini- 
ciado sob bons auspícios tt limitada 
ser e de espectaculos que nos vei dar 
no theatro S José Tudo contríbue pa'a 
que cbtenha na brilhantps t^iuuiphoa 
aos quaes tem incontestável direíte. 

Ao pui'lieo paulisttno, illustrado e 
intelli<;eute cabuoddverda não faltar 
aos espectacjlos. 

ití.Foí hontem abeiria a a^"**' "■" '"^ J"'^' 
dos. 

. Ficarsm dispensados 01 sri.- 
Banto Barbosa Ortiz. 
Joaquim Juliao daCauba. f['-' 
Dr. BegoFreitaa. , ' 
Emilio R. Pestana, os quaes lambem foram 
aliviados das multas que Ibe- fortm im- 
postas. 

Continuaram multados ossis.: 
Dr. Vicentu de Souza Queiroz. ■ 
J. Cessi-io de Mimuda Guerra. 

Entrou em julgamento o proteiso instaií* 
rado por denunca da promoturia publica 
coiiira Manotl Franco Velaíques, argentino 
e Laariaio Barbosa Servo dos Heis, brnii- 
leíro, BGCUsadoB por crimes de ofícnsas pbi- 
sicas, sendo o eegundo nccnstdo afiançado. 

Foi deíenBoT dos accusidot, que sahírsm 
absolvidos, o sr. Joaquim de AlmeidaLeile 
Moraes Filho, estudante de díreitf. 

Sendo cste.o uliimu piouesso di pretenta 
sessão do jury, foi a uiespia encerrada. 

PATRIMÔNIO BIO-BRANCO 

A subsctipçío aberta para este patrimô- 
nio, no escríptorio do Jornoj do 1'omme'cio 
só no dia 2Í do corrente uttiiigiu a quantia 
da rs   3:175^000. 

PUBMC.\ÇÕKS 

Recebemos aa seguintes ; 

O Stculo n. 36 do V anno, jornal illus - 
trado de Porto-Alegre. Traz na pagina da 
frente o ratrato do conselheiro Juaã Mar- 
tiniano de Alencar. 

—Revisto Brazileirat perindíco quinie- 
nal do Rio de Janeira ; coniím ; 

I. ~Um eatudo de temperamento [con< 
tínuMçao). por Celso de MagalhSes 

II.—Introducçfio á btstona da litteratu- 
ra   brazilaira (continuação),   por   Silvio 
Rçméro. 

líl I — PeaquIzBS sobre os primitivos ha- 
bitantes da America (continuação], por J. 
Z. Rangel de S. Paio. 

IV.—Sertões e florestas, por Mello Moi 
raa» Filho. 

V.-T-Sol nascente, por Castro FL-nseca. 
VI, —A noiva d'Abydos de Byron, tra< 

ducçlo de J. DtHS da Rocha. 
V1J> —Uiv^rsBS pubticacflps, 
-■'Itegulatnentes para a cxposiçRo da íHT 

diistrla nacional, que com o auxilio da ar. 
Conselheiro Uanoel Biiarqua de Uacedo, 
cooperação da illma. câmara da cdrte, e 
outras corporações, realizará a Associação 
Industrial em 15 de Novembro de 16B1, no 
edifício da typogrtphia nacionai,nH capital 
do império. . 

—^eviita llluatrada o. '.61 de 20 (}a 
corrente, Nas paginas de honfa traz on 
retratos de vários artistas du companhia 
lyríct italiana A ultima pagina occupa se 
cora a discuss&o entre o dr. Fort e vários 
medico,8 da cdrte. 

KüCusxdo é diter que tanto o texto como 
as gravuras est^o cheias da espirito. 

-bolaria do Yptmnga, polka habanera, 
pelo sr. P. C. da Silva Tavares, e offere- 
çida ao sr- A. J. da Silveira Netto. 

■?*-' m^ 
ii&-.éiàà-'-'wí-mim:lÊmí;»rm.*mUÍ,imm 

mM_v-:r,^:^. 

— Fica quieta. Cuscuz | 
— Estuu quieto, senhor; iii» olo me mechendo 

coupuísai muito m& vida. 
Sabimos cinco ou seig dias geguiilos, e todoi oi 

diaalraiiaraas,cinca úu sela pegas de ca;a, que re> 
partíamos pelai pubreí. Eramut por esta níio 
muito estímadot, e tidos ambos na cunta de excel- 
lestes caçadores de m<int(iria. 

.(juem matava [gdas as pegas era Ali Cuscuz. Eo 
aqu bom caçador de avei, mas nuau tinbaatíradu 
a reiet..Cu<ciÍE'era,'peto,coiitrarÍo, grands montei- 
ro, e onde puabaa pofitatia^^ahi baia.  .. 

Un)dianlif;ivo1tamoi;afr'^i^',"-iil',aio' aeei-. 
tnDhoU/S.'.naafa lálla;' por,-;:^ãé aiippotiran twloa 
SM^'ogtf',tÍB^òt''Bffulado. o que antra.eaÇadare* 

'.miilto.'coittinuin^'^^B diala-iè também, aeguado 
4>poi* aduben^ÍMb^ãe tiuUmoa usuttadò aa lezea, 
sáai«|lu liiihsmpido.iBalalonga. 
' Ndi, ^rjQi >. riÜ^nús.irDbiraoa alTatlado muito,' 

Iiabmoi*aai'aiBbrç))^dã'oa mDataalia,.e quaa-. 
do' aaoltectu áppraiili^nosTa!).* <Ja Rampa da Ha- 
tança, que auiui •a^ebinava suUo 4«itioque 
eofraipoodia oa planta ao luRtr ònds éitara ejeoi).' 
didó o tbewur» doa atceidealea deJuzefelZt- 
Jenl.     ,■.:-'. 

: Chansv>-M aqnelle loeal a Raiapa da Matança, 
por qae.aaitajnpijdaretMililo, D. Joio d'Auitria 
Sien Diquáili ia%it u«t tremenda cuDiflcioa dè 
mauroa.   ■..'■"■■..■■      ..   '.■',■■'■;■.-.-'"... 

TlDbamo'i'paiaado ali tudoi sa diaa em qije aa< 
binmot i cafár.e.tiabaajaa eúnsaüado a plaãtt, é 
tumado tódoi oa «pòalaBiEhliii, 

Cuuui'eati*!';]» niea' aegredu. Cumpraranos 
(inGfaiiada'UnleraM aurdu e (odoaiHateDiilios 
nráutrio* pííni.a^eiplonslo do ihaiouro, em 
prçw ÍMpãr)i|^- u^;brrameiiiat volumoias, para 
rio:dara(B^ai*rMI«*tra.matUdoluda n'ama caiu 
póii^vdoiwM;.j-A',^wH'nt^*ei>aiisõdada ooi al- 
fBfta*,cpm;iÍH)ifime«,diMi>v;f^,'e oa allo^ 
gM Bs\nidM,^iia«sI*T''Uli>*'aúDBoaÜe/^.Qi^ dia 
wmT'i»», lMdii.'Ji:istp!radD egnbiMa sa wHr<MélÍ>j 
Ma «teül ■>«ãvsr.o;tbsaÍMré,-', .-^ -'.;- 

m. ^En;'aa'-*Hiá,<ülto MMP- 

— Trepa, diasa eo a Cuscuz, a quando li estive- 
res em cjma, doita a escada e aegura-a. 

Cuaeu! trepava coiiio uma aranha, aaitova como 
se fossa ujpa ciprra, Eu jÂ lhe conhecia as hablli 
dadeí, deade que £|le aa eihi^ira na minha presen- 
B,_em!)a9ta, saUaado o muro 4a catt 4e p^e ife 

DJania, oa nnite em que me aegujra. 
O accesso era difScilImo. liia obsianio, Cuecui, 

trepando palas aspereua, agarrando-se aa raizes, 
fervindD-ge.de tuao, chegou ao .Aco da penha, e 
dahi me deitau a escada. Puz aoi hombros os al- 
torges em qua la o caixa, pniei pela escada, para 
.venQcar le.estiva bem segura,. e trepai aem ataa- 
■dáadíDIcaliladei,-,'. '.v"  ■,■■■.■■■.■'■:-.'-■■ ■.-■■ ,';.•■ 

Quando subi, di-\se-me Cuacuz :    -;v  .^-V'. 
,  — Vainoi, ramiii, (fue liniJa q|o:p<)rdi ■ força'." 
- —QQBTI exclamai 1. poii (u í qat segur^il^ a 
eicadaT :       ' 
':^—Sim; aenhor, pira maia seguràüM. '' ' 

'— Puii é preciao ter forga, Cuscuz I Nio te sap- 
puoba tio Tobuito.. 

' — Ura t. em Africa eaperava eu um cavallo na 
investida, para lhe auiter a carreira, e ocavallõ 
parara,- 

.— Sim, mai parj lup njo ae preciia só de ter 
força, a arte lambem vue miiito.        ' 

— Sim, senhor, mu nio bavendo torea, afnda 
que baia muita irle, nada aa consrgae. 

— Vamos, vamos, acceode It a.lMlerua. 
Cuscuz feriu lume, fn fogo e acceudeo a lan- 

terna. 
Hivai)lnfl)i)3 .iJTia fendi escuta è fundi, que se 

prolongara peto intnrior 4t roca. l)es«ii para 
■quella a«pe«ie de gruta, eitraitiuiqi, por tirna 
escada natural, que alargava, na proporjto qua te 
dMcia. Por Bmeacontramoi-oat n'um-graaderc- 
ciata,'o qae ma contrariou. Eo preclao gaslirÚíii- 
to tempo para reconhecer todo aqnelle espaço, qiie 
ãrá um gtaU, sen sabida.'. 
/''—Aqui nada ha; diiae Cuscuz, qusiaedma 
Mlí,rqa>. neogbeeeBdq; o., tdlo aaperg e da roocõi 
•eniri'-'^:' ''■'^^>-j!fl-il-'!- '.-■'■- '•>■ fyi-V    ■-,■ ■■ 

~;Aqalltt pita vita t-. Batia piM«p (|ó tf p». 

\ MASCARADA  DOS TlilNTA 
. PALHAÇOS 

Eis o arg-iimenio desta comedia qua 
leva hoje k scenu a companhia italiana 
Tessero. 

Abel (A. Fortuzzi) vendedor da jornaea 
e doces entromeite-se ua caixa du iheatm 
para vender joruaes e doces às pessoas 
que desejarem comprar,—cai)í'> ; 

fía al^uua que querem o Jornal, o 
Qrujeire, a Gifila- 

Com poucos vinténs eu aontento o com*' 
prador .. 

Vem inteirompidü por Pilato (F.-Ber* 
tini) que cóm-) port'>iro do theatbro lhe 
manda ir em outra parté-^xereor o seu 
commercio.—Abel resiaie. ,■« continua a 
cantar; '     ,.    ' 

Ainda tenho Cruisfro, Gaxêtada Tardt 
e de Nofíciaa. i 

Apctar de ser hístoriae inúteis de v s- 
soa cbroniatae.. 

poaéa'.wpeI<;'brâdoa •; 
r^^Afcl-ofBi.lui laüb». 
-B 4n)pn-m au'pwtoi 

DBturit da gruta, sa ê que pude chamar-aa tectoâ    '    -B 
parle superior de orna gruta, , ■'    .' .''.' 

Cuacuz. levando comaígo a escada, e com a.lan* .' Z '" - 
terna na bocca, trepou e metteu-ae pula'abertura. '. 
Julguei mais da uma vez, vendo-o .vaclllpr, qua .".,■■- 
elle ia cahir. Has nio, Quando chegou acima,-det- .^!V:';' 
lotfTma o espada, qqe era d$ corda: Puieiri, co;q .' ''-í 
descooDan^. O pobre Cuscu^ devia eslir rendídi), . .~-\' 
Nio obstante a escada resistiu,:'      '.'■.' 

— Suba sem medo, senhor, tnba, qae eiUÍ,flraie,' '■\M1- 
■gritou elleda cima.-■ .".■ "■    ■       ■ :;. "'^í'; 

Subi.-.-..- -. • , ,:..,.,:,■.,-..• . ■:   .'..■-.■-■,.■■.   -■.■■- ■-■;■■ 
Qual fóí; porém, a ratnliã aurpreia apaiido, poo--/ 'í'í 

,co..-.dapflii.)da.-tír.■ avançado'.-por.aqu)U'«ttniiá-/-■■ ■.- '■o 
minsi, enconiramoa umaforUaiima porU de (erro. ^; 
que Indicava'ter aidd violénUda muito» inn'os aní ' 
les. 4 4m daquella, uri» bavin uqi.paisadiM étt    '? ■;■ 
Irelio, pejo quti»paiaavapara um pequeno WM-   -'■'■:'■ 
ço havia ites arcasinbei Se ferro.rümiirordo       ■■^, 
megmo cravados na parede. •■.•-.    M 
^ As arcas estavam, porem, vatiaa e arionibádu.        V' 
O Ihesouro de Jtiief eslava roubado.      -       , f* ;    . -'y, 
•■ Maa, qaem o roobirat  Ninguem-iabiadá foa- 
exialencia. -   ■ -r^t 

Soube-ono dtaaegninie no povó.^ miÜíia-d»- - '' 
aeapara^.íoi horrivel. CoDUra eop iqudla jm, ■■'■^f! 
memo flieioyro, por elie, sd por eiIe,.mí>-dsmorer ■■.:--> 
ra em pasra^ por elle caura Eam Aiimí, jníL V:;; 'j 
cando involanUnaraente doit UHialnatoa. E. todo \' >;-1 
rara lontil, parqno o tbeiouro dííapparecera; 'íaii .:<:--■ 
lontwio. . .'i..     ■.;-'--■.-''. 

—.Hiodetespere, senhor, disie Caicurilalw '^''\^ 
qua ainda deiusaam alguma eonaa.     ■   >   -' ■-; v.-i-^-l 

:   —Pois nlu»e» qiieaiKcaaaitioarwmbidai•■"■.-"'■ .'■■í; 

-Qui-m «al».'«eohorT OovimafUaVèféadlMT--'M-í 
na AInca ao» vfllliüi, que asarca* -em^qda ■« ' vyiJ 
guardam o» thesooro» ■ lem »egiedos, em-gnê a«   -■':■:■ 



ícíííV Srií?^* " 

..^ -■■!-,..,.--' 

.1- . -^ 
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■■■■■Salas.'freguez. ; sbacixi?.!.. goisbá.;;' 
■;^.^,qiiíijm«do..-,..;:^ -:^^^>':::.- '^- y.^:'■ .:t'■ I ■ 
;■'■(.■ ■■ii-Piliito?6UVoutrà" Tea'-para-'tiiiinlai-o. 

embora ; mas tile aliega qua Bp'?.Hr de 
Tender jprnaea é lldalgo^ a rtclHn:» o tea- 
temuulib de' Sill iriuRt Cain (Biii]que 

,,..acha sano pale», para que esto llm .liga a 
.:yerddda. .Bate lha impOe ai'.encio. ., ' 

,■'■; .Ouve-seum prelúdio. Chiíga H rmiaca- 
: rada dnà palliuços qua faz irrujuMo uo 
,   tbfatro a cauta 

• NQ tboairo é qiiu iiascfin as prazi-nd, 
■  M desej 8   « fünuam-ao oi  amores. — 

Abancaadn ucja a cidado raiaha daa diinjs 
—a bella bratiluira será sempre mau sus' 
piro I * 
- Cenopio (Sozzo) descobre n'um camarote 

um doini ló que acredita ser a Urns. Cro* 
qupt, e acii3u-a de estar am companhia do 
seu primo, apesar do veto de seu marido. 

Mas b marido ^Arrígoni) qua acha-se 
Da platéa impceni silencioao atrevido qutt 
ousa caluinniiir sua senhora, e chaiiia.^o a 
defender-se deilaacousatjão diante de ura 

'   jury de bou-a, 
Oouclue-ae que o tribunal se eatabelece- 

.   r&ca   scena. —Oa polliuçoã   retiram-ae? 
Abel coatiuda contando a narração da sua 
historia. 

uGlIe é primogênito do aauirmSo cadata,' 
elU gasta como iim bomam rico, eu vivo 
por despeilo ; Gáim  naeceu a sombra de 
uma iiirte herançf^imsoú  um desgraga 
do que igual não há. 

Elle monta nus CHvallon ma» bonito a 
do paiz, a eu num biirrosinho da puro 
sangue inglez, portiiutu sempre fui fiel 
D meuâ HUtepBssadus sobreo burro imprí-* 
uji o brHzBii dos Luvell.k 

LevHhtt se o pautio e estabíileoe-se o 
jury ; chegam os puliiaços e as perguntai 
dl) udvo^udo, respondem em coro : 

Do Cooil somos de<>cendentes, 
Muia tremendos a potentes 
SomuB oa Sllios do tef ror, 
Desgraçado quam seoppOe 
A tão nobre regeuça. 
Do Senado a Sentença 
^L'rã digna dos Hoclot 

O presidente purgiiufa de que naoiona- 
HilHdesKo 03 palbaçus, Cenjpio a FiH 
{<ra. Bellineti) para provar qua sSo ita' 
liunos canum um duo com euros em 
(jiali'Oto Qiipolitano, que niu se tfunsoreve 
para deixar aoâ tEpocladores o prestigio 
üo imprevisto. 

Pinalmenie o presidenie porguula aonde 
foi vista su" aeiihra o p'Jtquo foi accusa 
j^ paios pilbaços, rr.ad p^lns respostas 
(Jeíltes {iaipprehi-;tde aue nSo lhe f<f Ci)ota 
B»por 3« à publiciiíiitle de um jury.— 
Qaae para provar qua conhece ba^luate- 
manta ssenli'ira do  prasidunle, cunia : 

Bella, suave e tímida 
Coma uma to torella 
Con qiiegli Lccliietti liuguidi 
EUa me par piu hella i 
Con quel boccbin de aucdiero 
i:;o].mesto GOsjiirBv 
Ah I  olie il ciei 1'hn fttla falta nascera 
Tarcbâ io Ia debba amor. 

A- 1,.    . ■ 

Bíbi (Sra. Pepa) continua canlaudo : 

■''"     '"■     ppft vóêiriátanera 
^i un parlar gentil 

,    Una msnina. cândida 
Un corpicin BOttile 
Con qual boccbin dí zucchero 
Col mesto sospirar 
01) 1 che il ciei I'ha nascera 
Prrchã Ia debbs amar. 

O presidenta comprebende que oipalba* 
COS conhecem muito betn sua senhora, e 
jura viugar-se, e isso dá lugar » (}ue um 
pLilbaço (A. Histuri] cante a seguinte 
ur ft da indifferpnça. 

PjUltimeIIte o piesídfute dá-se por yen 
piíjo, e o pôrp paflta ] 

Tpeine, treite o advogado 
Coudemuado iiaü dei^pez-í 
Quem ridículo ficou 
Elle pagar, pagar devera 

Depoii de um  pequeno dialogo,  mui 
pspirituoso e alegre,   entôa-se um quar- 
teto Imraortstico, enire Fifi Abel, aeivQga- 
tQ O  rüttlca, 

Acabo a peça na seguinte forme, 
A senhora que e^tavu no camar. te vem 

á scena, tira  a mascara  e todos reconhe- 
cem nflo ser ella «senhora do ailvogado, 

■:.mM,   sim,   uma desconheçjda.   gsl|u no 
(:■;. -iniejü df)alegria geral,o cflrooomHça outra 
i^:!':;'''^!'■Ci^Utar jogando flores na platãa e 

vT^^Sfi.. '"■■'-.■■í^^^^^^^^^^S 
'■.A"pre|ÍBntaíiib8'.:á eitma., familia'iioaios 

sentimento^ dá peiar,':?,;,, ■• 
, ,-'n8SÍ8Tni:r—■,'Üm!;•"esc^avo•'■d:)!-'talient^;- 
coròtlfil Lúcio Joso'-SeabrH, que traballinv» 
diindo algnáãb a'ser, desoaruçado pel.»" iri;«.: 
cliint.descuidòú-sae' deixou «o-n|miihn'r 
pflas serrasda. maehiria, qua rétülliarnm 
Uiiia (Ias (iias mios..' _'    ' . 
. ps íocóorros,medicos pra.-itàdos.' IOííò 
Hj Oi u desastre, dan <<sper'iiiça do q>ie uíiu 
8«j« pieci.w uma Hmpuinçfio. 

IVOESSU   DB   Ri;SFi>NSABIUDAI>G — Hon- 
lem encerrou-se a inquirição de  teetemu- 
uhas no proceasa d»  r^sp 'UitabiliJada, em 
que  é acciisaij.i o ar. dr. Lula   Aug-isto 
Ferreira, juiz municipal, por haver pren 
dido a esposa de Vicente Vulfi. 

CADEIA — A camnra municipal, em SPS- 
são extraordinária de huutem, resolveu of- 
ficiarao gaveruadi proviucia, expi<nIo o 
desgraçado estado em que se acha a cadei^i 
a solicitaudo auUirinnçãu ,para pÃr em n 
ConstriicçOo o eiHiiciu, dispi'tiili'iila naeHn 
trabalhe a queiit a de 4:' Ot)3, que por íui 
provlocidl foi coucoJida par.\ os Coui:er:ua 
da mesma Cadeia.u 

■ j 

^'{j'^^/';' -MElicAUO'-DKiiANTO^V ■-■■/''::'■/■ 

{ Do .noii« iSBTreipoiiilint*] -"'": 

' SiDlo9,.2'l de Agosto de IS8t 

Nâo cousta vendaolguran do Cífé;;. :,    " '■ . 

línlrariin.aaa dp, corre rite^. -.I^.Oll.Ue küus. 

Dv8de<idla l»'do  raasí; ■i".'.;^, S.ÍOO.Sae kilóa. 

Eiijteocia-- .i.''. í' . ■:i;iSvt'.    -CO-OOOMccis. 

Tiirmo  médio daa  nnlrãilai' 
iJUrÍMdDsJe o dia 1* da mei.        2,081 Mccas. 

Na tnedmo' peri«di> de IHSO,".; I,2n3 iBcêiá 
^u meamu perindó de ItfK' Í^áH't naccas 
No miwmo pffiodo de 1818,' 8,'í((l MIV.M. 
No mesmo [ihrUidii de Í8T5 llli.í «niros 
Ho mesmo (juríodo de lUlQ, ' '    105 nccís 

Rntfadis lit!   ctíü lio llici àu 
Janeiro a 'dl do currcnie mvi^.' - 

"UM PATRIÁRCHA 

KehteQKtémt.ParaKybti:' 

■ ■ Froutàirb' r S'- Jbséde Alam Pata 
hyba, do outro lado do^tio. noa limitea^dé' 
tree' mimiçipios','Sapucaia 'Cantagullo e 
E^riburgo, existe um verdadeiro pai-iarcha 
biblioo, õ sr, Manoel Teixeira de Castro, 
òiiladSo que ali gosa de muito conceito e 
merecida veueraç*o, 

A sua idade orça boje por 69  e lautos 
uunoa. Teai o sorriso na face quando cuii 
versa cont  sua veneravel  esposa,  como 
quam nao envelheceu no coraçAo, que ir 
radia-se nu rosto, 

&'chefe de numerosa prole, U Slbos, 
todos casados já, todos lavradores como 
ella. Todos situados am redor e perto da 
siLUBçSo delle. 

A todos os U filhos e Qlhas ensinou a 
ler pile tn^SiQo, \ ler e trabalhar. 

Essas 11 aituaçaea, como colmeias do 
trabalho e do coração era redof do centro 
presidido pelo augusto chefe, prosperara 
íob os DQUsslhos a experiência do auclBo. 

Oi filhos ob-'decera-lhe, sorrindo « 
amando'0. 

Uma nuva geraçBo de õesc<'ndentes vè 
ellepuUulare sorrir em t ruo dos filhos 
qua o rodi'Nm : entendendo essa fecunda 
cadèa de labores e de aÇi-iijOes, e por alie 
maumo e[)diua'luã siiQcessivaroeate a ler, 
iuolusive us quu aiuda aprendem nt escola 
c.itn que elle repurte as horas da lavoura, 
51 netos o circumdam. 

Ha dias em qui-, reuniudo-se ni seu 
sitio-Ceniro os II Slhos a lilhas, 11 gen 
ros a noras e 03 61 netos, elle contempla 
no seu lar, elle se r^-vS em 7Q cab'Cas 
•m''dH3, que vêoi fraiier-lbe o jubilo de 
qma (nl reunião e bus ar a alegria de sua 
benção, i 

OAIXA   ECONÔMICA B   MONTE   DE 
SOCCORRQ 

Q movimento do dia 84 de Agosto foi o 
seguinte : 

De.'ile n din t    . . .   ' 
iuniiu nii^diti dinrio  .    . 

^j meiuno poriedp dolSHO 

',7M,366 kiloj. 

.. 16 l-rjisnH kilos 
'■'.'.     lit.S 3 uacoi-" 

VifiJl 3RDCII9 

MEUCAüd.noBio,,    .,.f;f 

;.mo,ai dií-.Ago3lodo.l83], 

'CaK—VandB<i IJ, 00 aaçcaai. 

Preços por 10 kiloi i '   ' 

.   4sato a 4Sínn 

.   -áfiV}   a ' 3s88i) 

'.   ' 201,000 aacoM. 

1' b.m.   .   .    , 
l." ordinária. 

„ . '" 
Kiiitencia .    .    . 

Mercado estii'el. 

Cambioa a 90 d/v. 

Sobre Londres bancário 3*31/8 d. 
Sobre Loadiea partieul.r 23 d. 

MERCADO DE S. PAULO 

«BELLA dos preços ponfua [arim vendidos oi 
oeros entrados hootetn oa respectiva pra^a. 

eenaos 

CAIXA    BCeNOUICA 

14 entradas de deposito., . 
7 retiradas de ditos  

MONTE   no   SOCCURRO 

3 empréstimos sobre   pe- 
nhores     

I rosgutes de penhores . 

5639000 

4709000 

''h-'.\... 

nos cam aro tef. 

TATDHY 

Sflo do Prógreiso àaquellB ciiluJo «s se- 
.;■,-•';.-(■. - :-, guiiitei■noticias :  ■"  '. 

€ UouTG ^0   sr. SalvaJor   Leite da 
.'--■.       Ueira que havia sabido A  caça, deiQoran- 

,'.'    dtt-sa em voltur para a cuia, (gj procurado 
•''• "pof 'oeinbrosdíi suàfamilis, sendo, no fim 

: ; >-r; ;.^ ,;! do trea dias, encontrado o cadaver, perto do 
.:■;":.'    'rio Guaraby..    . .;:;<:      „'■   , 

Osr. subi!-:leg*do da villa do Guarehy 
:_:;;■■.  procedeu a Corpo  de delicto  e  inquérito, 

rrini'ttendo o resultado da »uag dcligi'ncias 
'.'     ao'sr..promotor  publico por intarmedía 

. doJmE-úiinicipal-    ' ' 
;■''..":. 'i-V     í*or emquanto  ignora-oa  a   causa da 

;■;/," ■■  -■.  -'morte. \_ 
''".^-'■~ '^   .■.•,í\lXCÓBFUCIO,K PtRIMBNTOS — Um* qUBS- 
■■■V ■, ' '!;:.~iÍBód*críajOe8enlrarem em roçadas dau 
f.-- . i '■• " lugar a um co:>flicto entra diversis peisoaa 
VA? ■' ..' 'Da casa de Antônio JIIBô Pedro (vilU do 
t^yX' ;' ." Giiareby) resultando sahiram feridos, mor- 
iv- - - , talmènteo'meamo Antonio José Pedro» 
;: . levemente a mulher deile  e outrai pea- 

5í-^7^'./. ■ , do tono auioaao « remeHiuw .«o «- px— 
'';^;?,Á'.'''.': motor piiblicopoV intermédio do juizaiu- 
i.'":-'-!',\!'/-■"■■"nicípal. ;,■■■'"■"■ 

':■■■ FiuiciMiMo,— ÇaUiOiu. • foi ■ toler- 
.fVâu nó ÚMit«|lo ÜDitDlelptl o êt; Uátioal 
ífliéVirirti H>óç()qa«;goí»va it MD«d», 
'rieb'Fei^abou^atiiawu quão disba- 
goiimi   ■— ■^'-"--•■- ■■■•-—-■■ '■ 

AVISOS 

HBDICO — D»    EvLiLio SA CqsTA 
CABVALRO. — Kui ütR|t)T4  N. 'A-  OuN 
SU1.74S Q13  'i i^S 4 HOniS DA    TABbK, C   A- 
UADOii   AIJUALVURB HOBA. 

QR, JOAQUIM PSDKO, medico, operador 
e p&rteiro, rua de S. Beoto D, O3. 
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TíTULOS DE ELE1TQIÍK3 

pesda adia 18   do correute   mea'eata 
correndo o prazo de quarenta  dias  para 
a entrega dos títulos doa elciiores do pri 
meiro districio criminal du comarca  da 
capital. 

Café. .   . . 
Loacialio. . 
Arroí .   . , 
Qatatiaha. . 
Ilaiaiadooe > 
Pariah a   . . 
Uila de milho 
Feijão.   . . 
Fubá .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho  , . 
CirA   .   . . 
Aipim.    , , 
Gallíaha^ < . 
Leitüus    . , 
(tvo*   .   . . 
Queijo.    . . 

nSEÇOB 

s B 
s 8 

HSmi. tB 
OSOUO $ 

D S 
S 21500 
1 3S501) 

4!JbOU s 
S s 

2,-büa s 
8 is(m 

Sfloo 
i 
s 

3J000 s 
fóM s 
1 5 

Cad   15 kiloa 
", ■    ■   ■ 

«   &0 lilroí 
■ > V 

■ 1 > 

III 

■ ■ ■ 
m m       m 

■ na 
■ * ■ 
1 t ■ 
i carg . 

' >      ■ 
>   uma 
(um- 
■duzu 
■una 

:53a! 

EDITAES 

CÂMARA MUNICIPAL 

O procurador da câmara municipal 
da cipita! da S. Paulo, Rbaizo assigna- 
do, lendo ccncluido o -lançamento para 
a cobrança dos impostos municipaes 
no corrente exercício, de conformida- 
de com o art. l°S '* ^''^ posturas de 
13 de Maio de lÜTS.avísi aos srs. CORI 
tribuintes, quR poderão dir'sir>Be h 
procuradnia da'mesma, todas os dias 
utes daü 10 horas da manhã às 2 da 
tarde, afim de suberem em quanto fo- 
ram huçHÜso, o aquellesque sé acha 
reiu a^gravados com o latiçsmenio, pú- 
dem fazer suas reclamações á camam 
fcté o dia 10 do proximo met de Setem- 
bro, não Sendo attendidü recUmaçAo 
aljfura*. aléin deste prazo., 

Procu'Bdoria daCi^-uara, S3 de Agos 
to de ISSl. -Eiiftit Prado de Azumbuja 

DR.; PEDRO VICENTE. —Advogado, 
éeucont.adj á rua Uireita a. lÕ. uu 
em Bua nsideiiciu ^ rua dos Bainbú.'' 
n. 18A.    ■■:.,. 25-5, 

. O Itlgar dn racebbnénto dos títulos é 
un sala das auiliebciHS. das 10 boms da 
manha a t hora da urde, e em CBa;i da 
residência do juii da direito ,do diátrício, 
de 1 hoia aléas4 da tiirJe'; 

Os eli'itorei devem ir' pessoal me ri te re- 
ceber os seus títulos. 

-    i   ri    ■, ;      f.i. r-i 
■"■■. ..'■-i'i:í;'--í ^lii^i'p'O 

PROCUKEU A CAZAA. à.   FOiSSE 
ÍAHUADEÍ*.  BENTO  N.   44  P.*R^ 
COMPRAR CAHIZtS para bomea    e 
menÍQos. : , 3.0-r22 

O^AOVÒflAlWSi-^AiffW^-Aiituito.da.áMAi 

tua 4a' ImpanliUa. 3 (M*ndo).^v 

 ;^-  

CAMAR\ MUNICIPAL 

O procurador da câmara municipal 
da capital de S. Paulo, abaixo ussi^na 
do. de cocformidade com as pnsLuras 
municipaes de Ui de Maiu de 1878. fas 
publico que opagumeutt' d-' jmpo.^ios 
relmivos ao rx rcciq de ttfSi a ]f8i, 
dtvtí ser fi-to .>lé o dial") opioxi'tm 
me/, de Setembr.), soa pena do vinte 
niii r->is de niulta. 

0'ttTOsim aviía aos 8 8 contribuin- 
tes que, o paf;am?ulo dove se f ito rios 
dias titais 4i's 10 ho as da miiuhã ta 'é 
da larde, na procuradoriu ,■<» câmara, 
HO larifo Municipal, 

S paiilo íjldo íffoPto de líSl.— 
flinix Prado de .Azambtija.i'       . 

AnnRMATAÇlO DA PARTE  ílÁ QAI"*  B>TA   RH 
PBi.iiTE AO'"oosvíhié'" OU NOSSA  M 

De trdem do aK Ür. juiz de orpbaoa 
f;içü'{tiblicò, que ficou tiunsferid^ pa 
tu o dia 'il ilu coireiiti; va.t, as lO tio 
riisdamánhà nu i-dincio oin que func- 
ri'jna o superíui* Iribuual' dü ielayà<j, 
n praça para a rèaiiUaçà.;> .dei-t;! pmte 
d''casa, quc'epeit ao.i^ute.aua urphuos 
ji.aé e A Iredo, llihü- du'.fiiiado Ji^sá 
Uids du Kosiitti, "■        '"'i''' ' ' ■   ■ 

S. Paulo, W de Ag'jstiy_de   188!.—O 
eèdivAü, Jaiiuurío ^oreiro...^ .-,. 

mézçii:> f;." (il Iwje,'^,peló ■pr«o,','da ■ 4i' t 
'■'itii'ar'deBla^datH,';.;'. ■..;!_ 
,-0s ciindidatoa ,' eveni provar, .como 
difpoÍMTi o regulamento àé á cie 'Háip 
'Ití )8..f(,l», seiém cfdádÀos brazileircsV 
2" iiiaitjridsde iêgàl, 3" momlidadé pür 
nieiíi do ntteitadps/dps parocbós e de. 
folhas, cobridas uu.'i lugares, niid- bòb-, 
vêem.residido nos últimos cinco abi-', 
nos,'yt' capacidade pnflssioual. 

Secretaria da. Fu-iuldade d.-; Direito 
de S; ÍUulü, 7. de Julho,, de 1S3I. O 
seòretaio, André Dias de Aguiar. íWil 

terá aos medico.^ 
pela cvrs radical de dyspepsíus, affec-,' 
çi>i-s de fi^fad , fypbilis, etc., obtida 
pelo uso conHiante da . 

IVloussrüiiade 
approya«apela Junta Geutral de'Hygiè 
iie Cublicá   ■    "'   "■ '   "t   ' . 

\chii seá venda na casa de Peixoto, 
Stella'&C-. ■  3-1' 

Nocietá .dí Beneficeiíh Italiana 
II soU"9cji'tr) ai da l.-i premura con- 

vitari' lutii i signori soei, compiacersi 
oDor-ric cnlla  I ro presenza nel locale 

M^'iTo 10 Bexiga terreno apparte* 
n-iitií aP" st^'s^a societi—nel di 23 cor- 
rpoe - alie ore 3 p. m : a fine di trat- 
tarsi iillaríordiaazioBe dei corpo am 
nrnistrativo per U maocanza de alcu- 
ni dei auoi tm-mbii; edecisione in al- 
t'i affari alia stessa interessanti. 

S. Pa'jip, 23 de Agosto de 1881. 
II presidente 

Francisco Antonio Barra.     3—1 

Campos Elyàs 
Para avenda de t-rrenoa dos Campos 

Elysioe trata-ae com Victor Nothmann 
& C, rua de 3. Bento a. 53, 3-1 

(um d. s. um d. n.) 

Theatro H. José 
Luvas de pellíca 

Recebeu novo sortiaento a 

NOTKE DAME DE LONDRES 

42-RDA  DBS. DINtO—d2 
3-i 

« 

=4 

r.V-;   •"-   ).- 
'(:■-,-■.   ■■•■ 

FACULDADE DE UHtEirO   DE  ^ 

■ De ordem,,d'ó exm.. B^v^'consfjlheiro 
dirpcior doutor VicentH Pin* dn Uot^ 
ts, f^go publicoqüè aòha<ae' da -.novo. 
absrU 0"»%^^ iecreU:iv>;%,.;piçf.>pçló 
párÃ « cõoeiírio í c lkdéii;'i^ÍB.d«liiii;-> Uo, 
cdTtodtpre^áratonoi ,uBÁft.'i'«ÜU 

OD 

.  «I 

Horn eniprego de capital 
Vende se uma industria mui pro- 

mett^'dora e situada em um* das me- 
lhores localidHdi'S .lest» cidado ; o mo. 
tivo da vondii não. de-aüia^lari ; para 
Dinis iuformacOi'S dirijam se ao sr Ja- 
mes 1'ortcr j"go dabula ua Alegre, 
n.3. .3   2 

. Uua da V icturia 
, I Vpnde. se .0 negocio de seccos e -mo-. 
Ifaado^,'coniboa casa de moradia,'tan-' 
to.'pflacasac-iOP'pola localidade ;,iia' 
riia da; Victoria ;u 4'Si esquina da .'•rii* - 
de--8Dta;.l|ibitfeniá; ■•''.     ■' -.110—7 ':'■ 

-Aldgaia-M eàiMVnOTti ;•'.' 
Lyii 'itrss.-iló ■ âemlóãría' BE 

TnttTÜB iii'ra'<i dó..CariBÒ'b.Tl. ';':¥ 

■1.-11Í.--WÍ'. -.. 

■■ ;■,■!■''DE ãfANIMíBS ■■■■;'» ■---■:"■■' ''',;"■ 
Arféádos e ''^destralips pàrá ■ 

■;,,^,yA':,;. seryico.^ile'i'aterro^'.';,.":;/. 

. :\ .'^i'l'.'" ■'■ wnA' 

Qnloü^ffllra; 25 d» corréntB 
V:!-!' 

.ao meio dia em^.pòiítft.,' 

■ EU-' FRENTE'A.Ò /MERCApO;:':,-"". 

Venda a quem niais der, 'de ^ quatro 
carroças e oito Boimaesi ..arreadÒB-e 
pri'mptoB para qualquer'trabàlho.cuji 
vi'iidHe porcónia e ordüin -di; quem 
pe. tenuer. ■.■.■-■;- " . 
' N. B —A ent ega .e pags;meiito-.é .lo- 
go depois do leilão, daodh.o compra- 
dor 20 ./■ de signal sobre .aoás'coni- 

ijuinta-feira—r-^^aq méio dia 

mm 

■.7- ■^:^y^ 

S. Paulo Railway GonipaBy 
Hippodromô Paulistano. 

Oarrldaan* dia 4 A do Agosto 
de 1§C*1 . 

..-.-..íí' 

TRENS 
PAKTIDAS 

BàÍPZBBRAZ 

'   11-30 
ia- o 
12-30 
1-15 
l-tó 
3-9S 

4-4S 
5-15 

PABTIDAS 

DO HIPPODROUO 
U—15 
IIT-45 
18-15 

■    12-tó 
1—30'    ■■■ 
2-15 
3-45 
4-30 
E-0 
6-30 

'■^6'/ 

'■:i 

Preços das passagens.: 
Bilhetes de ida e volta. IfOOO 

OI bilhitaa acham-aa deada ji a vand* nas 
ntasOead* Lui a Brat. 

Snparialendanei 1,24 d< AJNBIO de 1881.   . 
Willian Speirtf 

3—1 ííuperiDteadgiite. 

i' IILTIMIIOBI 
Por decretos d« S3 do corrente, fo- 

ram diepeosados a pedido, de cargo 
de chete de policia : 

Da província dos Amazonas, o jníz 
de direito Cândido Emygdio Pereira 
Lobo. 

Daprovíocia de AIsgAas, o juiz de 
direito Butychio Oarloa de Carralho 
Gama. 

Da provintia de Sergipe, o joiz dé 
direito Epipfaanio de Bittencourt. 

Foram nomeados chefes de policia : 
Da província do Amazonas,  o juiz de 

direito   Benjamin    Aristides  Ferreira. 
Bandeira. 

Da província daa Alagoas, o juiz de 
diraito Cândido Einjgdio Pereira Lobo. 

Da província de Sergipe, o juiz de 
direito João Baptista Guimarães Cerne - 

Por decreto u. S,220 de SO do cor" 
rente, foi approvada a tabeliã para o 
fornecimento da ração de etapa das 
praças do exercito. 

Por decreto de 30 do corrente fez-se 
merca do titulo de conselho ao desem* 
hargador João Augnsto áe Hadua Fleui 
ry, presidente da relação  de Cuy^bá. . 

A snbscripçBo aberta paru o. patri- ^- .: 
monio Kío Branco, attingia no dia 23 ft '4-', 
7;U;ffl000.     ,   ■,.-.,■.•■,:•......    ....   -, .^■'■. '';; 

■:.■.•■■,.;      ■ - -   :■■■:-■■;. ■,   .-■■' I- ■■jiÍNíV--;':''H;'V ■,:.■/;í'-.^í>' 
■t^:   ■ .■ >    TELEGBAMMASr:'^^".: ^■■■:-í.;í;>í'V;^ 
-..:   ■■■■ -■.  ■ ,       ■■'■:^:^X '::.'H'^.l::: 

Washingioo, a2 de Agosto.,,;,, ^t,-':''-.'.í.^ 

Cnotinú   a aer inetindrosa. .0' estado.''  :.r^'c. 

Na noite dc^nontem p_«r»,>íioÍ?i' ,0 es- ■;:;., ■■,'';.' 
taüo   d*, presidente Gãrfia^tórcpu-se '     v-; 
desesperadôr.   O «delírio  ãntideriõii-ie ;\ 
tio doente, e o^ medícoa àtclsraram -■-.■f- 
n&o,haver miai esperança de aalirã-lo. .:;'!! 

^, P»rii, 83' fle Igoit^- -T^^ í>t' ;'õ;^;'r,'r.í^í ;■ 'í "-jpi 

' ,0nabllaâo duelèícOH psra'fdepo^ - ^-.■ Òn■tlli■âp'âüelèíçO« psr«':de|io     ^ 
tados,eín'tõd»Vfí»nsa«-Atgeli«. ;d^^ ''}^'ii^^'.. 
vide assim:á TÒUçió::'"::'i"i,..' [-.,  ■ .'■'-'^}.f-%'j\ 
'CóDiértàãbrerflègitimistãiéòr-        -.iH-v^ 
v-líinisUs)-..":-'. ■'■;-.;■■;.,■ r.--"v .''.-■ 35.- ^^..Uí. 

.,-, BaDflpãtUiit«s;''.-:;:v:;'!>' ':.['■ .'■> "i '■.' 60:.v:'.■:"■;,>(■ 
>-CèntofiqÜÍirto''V;.-v.'! .v'..-'i-!-..i,'4i:"''-n''í'.-.^: 



'■":■■-^■:V>'y'r'''-~''^':''" 
.■^■--i:,i.r«,iv^;..,.u-i.  

.     A liiÍRPYLIlVA 

OilUICO DE PARIS 
X- '    cura ioBtsiilibeámente as dôroB de cabeça, 

dfr dentes, • nevralgii s a enxtqueci 
'' OHICO DEVBltO BH CA31 DO 

.  SB.FERKÍND 
39—Ru" da lmperatrix~Í9 

S. PAULO 

No meiDo deposito se acham também as 
Gottas anti-üdontalgicas 

japonezas 
B * 

Tinta indelével 
PAU 

MARCAR   ROUPA 

,-,Ji->J.-';^V' .-..-■^■Jvií.-l.'''i't: '^ ■.->■.■''''■ 
,:>;, ..■j;-rvvfv'i-'^ii'J«^;';'''^';/-^'~;^''l''v\v'-■,■■■ .,: 

yf^ 

■ :'■' ..K- 

■■  1 

FABRICA 
DE 

DE 
SOL 

Precisa se de um. Hvre ou escravo ;j 
pars tratar na  freguezia   Penha, casa 
(lotíuiinar&es.        d. s. d. n.      iO~ 9 

Omi lelii descQbatia acabt de anriquecar a lhe 
rsMLitici de um novo remédio : AS DIRES DE 
DENTES, AS D0BE8 DE ClABKÇi E DE OU- 
VIDOS,- alé Bgora rebeldes a lodoa os tratirato- 
tos, icíbitn de aar corabaiidoa com o suWMao o 
mai» completo pvl» 

f 

mO^ DE OLllIRI 
22—Rua die ©.Bento—22 

"fflBn" de ch.piüH do a«l ingleíeao ft.noeMB. para homeaa e aonhorw que «ndo por preson 

""'"coneVrtL'w chapáòs de sol de tod.e .nqusIidadM por prefoa moderado», 3Ü-8 

32 RTJJ^ DE 8. BENTO S3 

CompaDhia Cantareira e Es[[otos 
De ordem da directorift <]a L'onipa-| 

Dhia Cuntnreira e Esgotos faço puhli-j 
CO, queos srs. acuioiiislas da iiieaisa 
podem vir ;io tespeclivo eacpíplorio,em 
todiis 03 «iias uteis <1Q 11 iioras da ua 
nhá&sS da tarde, receber OH títulos ile 
suas acções, em que j& Tfto coutadad us 
que possuem peU iiscrípçâo primitita 
e as qiie possuem cotno pagameutode 
diTÍdeodo, nil fôrmH(determinadn em 
aasembléa geral celebrada a 24 de Abril 
de 1881. 

Sacriptorio da Compaabiá Cantardra 
e Esgotos, aos 17 de Agosto de 1881.— 
Antero Bloem, contador. 5—5 

Pílulas de constlpação 

Do Dr. Beloldi 
Vende-BO em caixinhas e em Vidros 

grandes e pequenos aos preços delSOOft 
2J0OO 6 em maior porção a vontade do 
comprador. Loja doPombo, rua da Im 
peratrizn. 1 B. 100-15 

AO COilERCIO 
FaustinoPistorasai, toado do retirar* 

se para a Europa, declara nada dever 
á pessoa alguma ; porám sa alguém sé 

jjufgar seu credor, apresente auaa coa- 
jtaa Bo praso de 3 dias i lua LoureDQO 
Gnecco Q.. 16, que sendo legtes eer&o 

' promptamente pagas. 
1    S. Pauto, 23 de Agosto de 18SI. 
1 3—2 

PHAIIHACEUTICO DE PARIS 

Alguniiis ({oltBS deste precioso liquido tio de 
mui» s'jfUciBriles   para curar  instanlaneamenle 
HEVnALGIÀS,   EMXAQUECjk'i    CEFUUALSIAS,    OTE'LGUS 
fOUS DS DBHTU, DE CABEÇA E DE OUVIDOS. 

0« aumecosoa attesUdos e os asradecimeDtos 
que ncebemos todos oa dias das pessoa) que o 
usam. nos ievam a vulgiiisar o emprego da um 
remédio tàu poderoao, o seodo per feita mau te in- 
offensivo permilte o seu usa a Iodos aquclles qua 
aoirrem de dotps de cnbeça uu de dentes, umal- 
líviim^nto immediato é sempre produzido e » 
cura nunca se Tat espetar depoia de um trala- 
iDíoto de pouca durado. 

O modo de emprego acompanha cada vidro 

      >■//■•■ 

AS GOTTAS JAPÓHEZAS 
VrCETAES 

Prfparadas por VICTOR L'HERPY 

PH*RHACEDTICODE PAIIIS 

Curam inslantaneamenta as dores de dentes as 
mais fiolentas e as mais dolorosas 

Koje cada um tem tido occaaião de apreciar as 
Tirtudns deste especiQco, que tem lido mais de 
ClNi:UENTA ANPiOS DE SUCChSSO, e que, sem 

^duvida, é o melliur de todos os topícaa deste ^ 
'oero inventadi>a sXé hoje. Poucas ia mi lias acham se 
des preveni das desta preciosa panacea por demais 
Gonhecidi para que seja útil de eoumcrar-lhe as 
liropríedide» c qualidades, 

N B. Tomem cuidado com as Dumerosas falsi- 
ftca;3es e só comprem os frascos trazendo o nome 
do mventor: 

'^""tímim mmnm 
-    :-   ■'.-.{■-    '■ 

riuMucuiTiGO n PARIS 
■ ■"        .-' ■::•'   . i! .i^ifi 
Uni«o depòiitó era uia'doi'iri. 

Ã. L. SAftaMS^ S GOUPASaSA 
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i i. 
■> 

pla-feira, 25 de Igoslo de lil 
Segunda recita de assiguatura 

Primeira rapreaeutaçao da muito ai.pUudida comedia em 3 actos de - 

DK 

qúfl obteve iinmenso suceeaso na cSrtc e fui repelida NOVE VEZES : 

(DIVORÇONS) 

IMO 

LM 1S. 
<o»- 

COMPANHIAEQUESTRE 
LlJZO-BKAZILEIRA 

Conüada a direcção do notável artista 

NiOEL m\ 

Bmí !a 

l>ER!=ONAtiEMS 
Cvpriana ... 
S^gnorA DlGrionne .. 
Signora Dí VãiriinlaÍDO 
Signora Di' Lusignan.. 
Drs Prunelles^    .. 
Ademaro.      '  
Clavi^rnac •■ 
Baburdip 

ACTORE^ 

A. Tesserò-Giildon^ 
L. 'fr^sero Mariotti 
C. Büiiatlai 
A. Conii 
LUI61 UUGI 
A. Uuu» 
Q Eurtuizi 
E. Miizanli 

tin ci'mmisaarlo di polizla   P. Viscardi 
Oiuseppina    i.       •■    .   A. 1'eio 
Basúaoo   •'•       .■       ..O. P>nieris 
Giuseppe, locandiere..    .   E. Maiuoti 
Un cantariete     ..       ..   A. Delia Seta 

,VV,       r   '- 

>íâVEGâÇAO_ A  VAPÜh 
o pia«|Uft(tt  m  vmp»r 

imm JANEIRO 
CommaDdBDte oi* taoente E. do Prado Sei- 

Eaperado doa portoedo Sol, aabirà ão dia 21 
do eorrenia no meio-dia para o 

Rio de Janeiro 
Bacaba eargaa e paaaagalroa 

'■r;''-'-í-V--V'• ■--.■ Optaquetn ai v«p*r 
'?:-'y}^:'>'Í/'\    «io Grande- 

. CoBDanaania o eapitfto da Fragata J.V- 
Uello e Alfim. 

Sthira no   dia 29 do corranla, aa 3 borae 
:-'.'" -^     '   dl larda pata 

•.■.•-•■/•.■■'   CAKANí*,, .     ..:.- ,    .. 
■,-.,■,-    ■ . .lauAFit '     . 

■ -PÀRANlOVit 
AKTOHIHa, 

~ ' S. PKAMCIBOO, 
■. .    iTAJAHr. 

DuTiaao 
BIO-OBAKM. 

PlL0»B 
POBTO-ALaaaa a 

-   HOMTBVIliaO. 
.   BaeatpB narna • paaaagdioa;   ""  }•■■■' 
■' NOTA—Bofa^-xM ■«•, carragadorea pra- 
vantiamaM odia 23 do corraQta.^qBaqaaDti- 
diida da Mria;taBÍ.4a,amharear.. ' 
^Bseelw-saeaeaolMelnantiMaté  avaapeiaaa 

Terraitiarà o espactaoulo  com   a priraatra raprasentacSo nesta cupital, do 
pUtidido e gracioso brinquedo lyrico-comico, em 1 acto, intitulado : 

Keiinitivamente ultima fiiBijQ&o da compaoliia, cnjo prodacto reverterá 

EM FAVOR DE . 

CM ESCRAVO    ■  ^ 

DE DEM ID A 
O nolavol artista  MANOEL' PERY   apresentará o sou maravilliow  trabalho 

sobre um animal nm pelb transpondo arcos, fitas, terminando com á vertiginosa^;. 

Bi titaldaMpafuU.- 
Tiatã^M cera o uanU 

PRBK 
■■■■ri^:-*- 

AOTOBES 
Sen anta Bellinetti 

Siga-U Papa 
B   L.T. HacIuLti 
■ I. Arrtgont 

Sig. G. {Tortuní 
.   P.UuU 
■ F.Bertinl 
■ A. Bouõ 
■ Arfi|;oDÍ 

, "jOiOA. PREBEBADOB  BAHTOa . 
':■ aua'-vrara «Tò bs Bàríniaao «J» (aMna* ««a 

: amumioiiat) 

■?5 

-    ,   '-^Td'-^ .\..:mmMmm. 

ÁTTENÇAO 

Éifó'. ■"■ 
-iVéndeliè nma íBoniu chácara   no 

-ÍÀytit-yhk4M «o Cambúcy,   com om 
^^■fí.; - . ;portló'.è'uin  grandê>ra>iíem, tendo 

:      ' ^■';S(|''pBlraoa'de-'írènt*"e flO de fundo, 
: V   ' COIBÈ  qÔartoii  tendo   cochei» para 

■        - «rrbi •'.«niiBaea.í eatrad», paitlcolar 
: búe «Bdo LaiT*ip|fa ao CambnçV.iten 

loi'alirgwiiie.-cSai do morad.;»^ 
í^ griifflíttíi^wá» q 

PKHSONAGENS 
Fifl, palhaço  
Bibi,        ■ 
drahi,  
Siga >ra Roclet-. 
Abale, venledir de jornaes. 
Cai no, conde de Luvell ., 
Pilato, fiscal de tbeatra ■ 

-.   - .        Cornopio, palhiço .    .. 
Advogada UOclot..   '.. 

Todos 03 artistas da companhia desempenharão partOvida. palhaçt 
;■.. Í*èçáé  cantantes:" '■".■...■,;-i-'- *-..,,...■■ .«í-â-: 
..,1.^ ArUeritoraello, peloSr.-FORTDZZI. ;:J:,:.{ .^%M0.^^^^m^' 

■'■'-%*■ Corogeral.-portodoioa"-pálhaooa.,   .---...-■.■.->.-.í-fjrV---,    ■■ ^^M%'.'-i^i^-^'r^^'^->, 
S^'i Ãria a ritomeUo, petó Sr; FORTOZZT.', -   -.>"■'■":'?'.-,  -      ■'.■■'■'-.:'-'■<'/, 

■   4.*" Cm) na icena- -    .'    ■ • ~- ■■''. ■ ■ ■• r.' '■í..,^:-.'■■ 
'&•   SnaUoendialeclonapoliUno péUSenaritáBELlNRTn, t aSr. UOZZO.-/.  - ^'.- 

. ■:«.• :.Aria-palK8«ooriUBELlNETTi.-'  .- ■ ■■■-^v .v/.'-" '"    ■^;'.".'■■ i".^ 
;, V  Aria «■:«»oa, pela Sra. PAPA'. 
;^i.£.* :R«DãaWcoMcoi»,.paloSr.:SISIORI 

-fl.* 'Corofferall^ ' ■   - 
IO.*   Quartalo cômico, pelai 8fs.F0ETDZZT,BEBTIM,ARRI(;0NI a BELLINBTTI.. 

-11.* .CoroflDalefluaipua sptatea.  , 
:, .'. .■.-■-■''■..-•;.;•-; ;.■-■■-■.■:'. -..   -X': , ■.-■"'^AaS hora» am ponto.   ;,^- 

Augiisto Coelho 
tambeio apresentará a seu mariivillioso e arrojado trabalho do 

Aéreo Volante 

.;&..- .■'^.■::^::- 

ATTENÇÃO.-Oabilhetesaehais-sa avenda émcàsa do Sr.'Levy, ma da 
Imperatris, 34, na vospera do espectacnlo durante todo o.dia^ e no dia da récila 

-'ate as 4 hòrás da tarde, e depois dessa hora na bilheteria dò theatro.   .;;.,..;.. 

APRESENTARÃO O SEU DIFFIOIL TRABALHO I^ÍTITÜLADO 

^      J( 
TernunaBdo eoiâ a parada de eajbeça;:s<òm apoio das mace 

'-'X-:" 
o reato da truúpaeuvidarü seus esforçoi aS'a da, qíie sa turne;^DMUijiòrpraheQ^ ' -l^^-?-^ 

denta a fanccio, ■ ■■: ■-■■■'<.■.'•:■." ■^' '^/^A^^:---. ■••: J"-'' ' ■-.::■-.'' '";.■':- '?i ■-'' •.:' 

no jEii ■»s^s!:mámm!mÍÊiM 
" Sabbado Estr^ 


